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EDITORIAL 

O País investe somas consideráveis na realização da pesquisa técnico-científica a fim de gerar 
novos conhecimentos que contdbuam para a mellioria da qualidade de vida do povo brasileiro, 
em sentido mais ~pio, incluindo o bem-estar social e a atenção ao equilíbrio ambiental em 
favor do desenvolvimento econômico e cultural. 

A publicação dos resultados, de sua discussa-o e de suas conclusões, constitui o último passo 
da execuç[o da pesquisa, prestando-se conta do que foi alcançado e abrindo-se possibilidades 
da sua continuação, para a solução de problemas e desafios existentes. 

Esta revista da área da Saúde Animal serve de base para a extensão, isto é, o processo de 
aproveitaménto e transmiss[o dos novos conhecimentos para aplicação no mellioramento 

_ da tecnologia, da profilaxia, do controle e do tratamento das doenças em animais domésticos, 
visando-se, em grande parte, o aumento da produção animal. 

A ampla distribuição da "Pesquisa Veterinária Brasileira", a sua colocação nas bibliotecas 
e a assinatura regular pelos profissionais, assume especial importância neste processo de comuni­
cação científica. Convocamos as instituições e todos os colegas que tenham interesse na infor­
mação da pesquisa, a se beneficiar da assinatura da revista, sustentando, destarte, esta nobre 
causa. A diversificaçao do conteúdo da revista, com os Tópicos de Interesse Geral na parte 
final de cada fascículo, a tomará cada vez mais atraente. 

O Editor 
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RESUMOS 

Pesquisa Veterinária Brasileira traz, em cada número, resumos de trabalhos de ciências veterinárias 
recentemente publicados em outras revistas brasileiras. 

(The journal publishes related abstracts of cu"ent ilrazilian veterintiry science literature.) 

DOENÇAS INFECCIOSAS 

-i. Ávila F.A., Ávila S.H.P., Bechara G.H., Santana A.E. &Santa 
Rosa C.A. 1985. Evaluation of the immune humoral in swine expe­
rimentally vaccinated_againllt Leptospira interrogans.serotypes pomona 
and canicola. [Avaliação da resposta imunitária humoral em suínos 
vacinados experimentalmente contra Leptospira interrogans sorotipos 
pomona e canicola.] Ars Veterinaria 1( 1):51-55. Depto Microbiologia, 
Fac. Ciênc. Agrárias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal, Unesp, 
Rod. Carlos Tonanni, km 5, Jaboticabal, SP 14870. 

Estudo sobre a resposta imunitária humoral foi realizado em 14 
suínos com 6 a 8 meses de idade, da raça Wessex, distribuídos em 
grupos de 5 a 4 animais e vacinados contra leptospirose. A vacina 
utilizada foi preparada com os sorotipos pomona (MM;) e canicola 
(lC) e aplicada em 2 doses de 5 mi, com intervalo de 15 dias, nos 
animais do grupo I. Os do grupo II receberam:, também por via 
subcutânea, apenas uma dose de 5 mi. O grupo III, com 4 animais, 
não foi vacinado, sendo mantido como testemunho. Os resultados 
demonstraram que a imunidade induzida por 2 do~s foi mais sólida 
que a induzida por uma única, na proteção contrà a leptospirose renal. 

2. Nader Filho A., Schocken-Iturrino R.P , Rossi Junior O.D. & 
Amaral L.A. 085. Methods for detection of subclinical mastitis: 
A compara tive study. [Estudo comparativo de métodos para detecçã"o 
de rnastite subclínica.]Ars Veterinaria 1(1): 129-135. Depto Higiene 
Vet. Saúde Pública, Fac. Ciênc. Agrárias e Veterinárias, Campus de 
Jaboticabal, Unesp, Rod. Carlos Tonanni, km 5, Jaboticabal, SP 14870. 

Foi efetuado um estudo comparativo entre o California Mastitis 
Test (CMT), contagem leucocitária (DMSCC), pesquisa de teor de 
cloretos (CC) e exame bacteriológico (BE), em 468 vacas produtoras 
de léite tipo B, na regiã"o de Barretos/SP, com o objetivo de verificar 
o percentual de concordância entre esses métodos utilizados no 
diagnóstico da mastite subclínica em bovinos. A DMSCC apresentou 
elevada concordância (87,5%) com o BE, seguida pelo CMT (85,7%) 
e CC (50,0%). Os resultados simples e rápidos obtidos com o CMT, 
recomendam a sua utilizaçã"o a nível de campo. O isolamento e a 
identificaçã"o bacteriológica evidenciaram a ocorrencta de 
Staphylococcus aureus em 44,6% dos casos e diferentes espécies de 
Streptococcus em 33,9%. 

DOENÇAS PARASITÁRIAS 

3. Machado R.Z., Ferreira F.A., Machado C.R., Rocha U.F. & 
Toledo C.Z.P. 1985. Ecologia em carrapatos XIII - Boophilus 
microplus (Canestrini, 1887) em infestações naturais de veados 
(Ozotocerus bezoarticus bezoarticus, Linnaeus, 1766) e capivaras 
(Hydrochoerus hydrochoeris hydrochoeris, Linnaeus, 1762) dÓs 
Estados de São Paulo e Mato Grosso do Sul. [Ecology of ticks XIII 
-Boophilusmicroplus (Canestrini, 1887)innaturalinfestations of deer 
(Ozotocerus bezoarticus, Linnaeus, 1766) and capybara (Hydrochoe­
rus hydrochoeris hydrochoeris, Linnaeus, 1762) at the States of São 
Paulo and Mato Grosso do Sul, Brazil.] Ars Veterinaria 1( 1 ):47-50. 

Depto Patologia Veterinária, Fac. Ciênc. Agrárias e Veterinárias, 
Campus de Jaboticabal, Unesp, Rod. Carlos Tonanni, km 5, Jaboti­
cabal, SP 14870. 

Examinando 8 lotes de Ixodidae recolhidos de animais silvestres, 
em 3 deles foram encontrados vários exemplares de Boophüus 
microp/us. Dois desses lotes provinham de veado "campeiro" -
Ozotocerus bezoarticus bezoarticus - e as infestaço-es eram puras; 
o 3~ lote adveio de capivara - Hydrochoerus hydrochoeris - e a 
infestação era· mista com Amblyomma parvum Araglo. Um dos 
veados e a capivara foram abatidos em pasto nativo do Pantanal de 
Mato Grosso do Sul, onde conviviam com gado Zebu; o outro veado 

·. · foi nascido e criado rio Estado de São Paulo em pasto plantado de 
Panicum maximum, e convivia com gado taurino. As implicações 
ecológicas e as epidemiológicas desses achados çle uma espécie 

·. alóctone de carrapato em hospedeiros silvestres autóctones sfo 
discutidas. 

4. Santana A.F. & Pereira I.H.d. 1984. Espécies de Eime­
ria _parasitas de caprinos no· Sertão de Pernambuco. i[Species 
of Eimeria in goats raised in the "Sertio. of Pernambuco.] Cad. 
Ómega UFPe, Recife, 1( 1): 15-23. Depto Produçfo Animal, Esc. 
Med. Veterinária, Univ. Fed. Bahia, Av. Adhemar de Barros 500, 
Ondina, Salvador, Bahia 40000. 

Foram identificadas sete espécies de Eimeria em caprinos no 
Sertão de Pernambuco. Das 88 amostras examinadas por flutuaçfo 
e cultura das fezes de animais jovens e adultos, a maioria apresentou 
oocistos com o seguinte grau de incidência por ordem decrescente: 
Eimeria ar/oingi, E. ahsata, E. crandallis, E. faurei, E. ninakohlyak­
imovae, E. parva, e E. pai/ida. Os critérios adotados para classificaçfo 
basearam-se nas características morfológicas e nas dimensões dos 
oocistos medidos com ocular micrométrica. 

5. Girão E.S. & Ueno H. 1985. Emprego de corantes para 
facilitar a detecção de ovos de Fasciola hepatica e Paramphistomum 
spp. [Easy detection of Fasciola hepatlca and Paramphistomum 
spp. eggs by staining of fecal debris.] Revta Centro Ciênc. Rurais 
UFSM, Sta Maria, 15(1):51-56. Unidade de Execuçfo de Pesquisa 
de Âmbito Estadual, UEPAE/Embrapa, C.P, 01, Teresina, PI 64000. 

Para a coloração de fibras fecais, resultante de exames copro­
lógicos para o diagnóstico de ovos de Fasciofa hepatica, foram testa­
dos sete corantes adicionando-se de 1 a 3 gotas do produto em placa 
de Petri, procedendo-se a coloração de seis amostras fecais de bovinos 
e ovinos, respectivamente, com, cada corante. O verde de metila, 
azul de metileno e o azul de toluidina foram os que formaram melhor• 
contraste entre as fibras fecais e os ovos de trematódeos. Entre -os 
corantes que proporcionaram uma melhor visualizaçfo e diferenciaçfo 
dos ovos de Fasciola hepatica e de Paramphistomum spp., o verde 
de · metila poderá ser o. mais indicado na coloraçfo do sedimento 
resultante de exames coprológicos para o diagnóstico de ovos de 
trematódeos. 

6. Souza M.C. & Freire N.M.S. 1984. Flutuaçlo da parasitemia 
por Trypanosoma vivax em infecçaea experimentais de ruminantes 

33 Pesq. Vet. Bras. 6. 1986 



34 RESUMOS 

domésticos. [Parasitaemic fluctuations in Trypanosoma (Duttonela) 
vivax experimental infection iii. domestic ruminants.] Revta Fac, 
Vet. UFF li2J:39-47. Fundaçã"o Univ. Fed. Piauí, Campus Universitário 
do Iningá, Teresina, PI 64000. 

Infecções experimentais foram feitas em bovinos, ovinos e caprinos 
com Trypanosoma (Duttonela) vivax Ziemann, 1905 objetivando 
o estudo da flutuação da parasiternia e o curso da infecção. Os dez 
ovino~_,.J1ove bovinos e três caprinos foram acompanhados diariamente 
pelo exame de esfregaços sanguíneos finos corados pelo método 
giemsa e pesquisa de formas tripomastigotas em tubos heparinizados 
_de rnicrohematócrito. Observou-se períodos de incubaçã'o que varia­

. ram entre dois e 31 dias. As parasiternias foram bastante flutuantes 
inclusive com período de ausência de flagelados no sangue periférico 
que variou entre um e 58 dias para bovinos, 11m a 17 dias para capri­
nos e um a 12 dias para ovinos; em função do curso das infecções 
foram assinaladas três formas de evolução: aguda, subaguda e crônica. 

PATOLOGIA, CLINICA E CIRURGIA 

7. Rosa L.C.A., Siqueira M.M., Andrade P., Oliveira M.D.S. & 
Sampaio A.A.M. 1985. Efeito do selênio e vitamina "E" sobre a 
ret, nção da placenta do gado leiteiro. [Effect of selenium and vitamin 
E on retention of placenta in dairy cows.] Ars Veterinaria 1(1): 
n 7-122. Depto Melhoramento e Nutriçiro Animal, Fac. Ciênc. Agrá­
rias e Veterinárias, Campus de Jaboticabal, Unesp, Rod. Carlos Tona­
ni, km 5, Jaboticabal, SP 14870 

Foram realizados três experimentos, na região de Descalvado, SP, 
com o objetivo de determinar o possível efeito do.selênio, associado 
ou não à vitamina "E", na prevenção da retenção de placenta, em 
vacas da raça holandesa. O experimento I se constitui de 23 animais, 
com um nível de selênio de 50mg e 680 UI de vitamina "E". Do 
experimento II participaram 53 animais, que receberam 70 mg de 
selênio e 680 UI de vitamina "E". O experimento III foi realizado 
com 31 animais, com um nível de selênio de 50 mg e sem vitamina 
"E". Todas as aplicações foram realizadas 20-30 dias pré-parto, e os 
dados foram analisados pelo teste Quiquadrado, nã'o se observando 
diferenças significativas entre os tratamentos, o que nos leva a crer 
na não eficiência da utilização do selênio e vitamina "E" na prevenção 
da retenção de placenta, nas condições do presente experimento. 

8. Cruz L.C.H., Rosa C.A.R. & Campos S.G. 1985. Atlatoxicose 
aguda em suínos no Estado do Rio de Janeiro. [Acute aflatoxicosis in 
swine from Rio de Janeiro.] Revta Bras. Med. Vet. 7(5): 127-128. 
Fac. Vet., Univ. Fed. Rural do""Rio de Janeiro, Km'+ 7, Seropédica, RJ 
23851. 

Intoxicaç:ro aguda por aflatoxina com morte súbita de 8 suínos, 
sehi um histórico sintomatológico foi diagnosticada em uma criação 

. com cerca de 180 animais, localizada em Santa Cruz, RJ. Eles eram 
alimentadcis com ração preparada na própria granja sendo constituída 
basicamente de macarrão crÍJ, milho e farelo de trigo. À necropsia fo­
ram observadas áreas hemorrágicas no duodeno e reto, linfonodosme­
sentéricos hipertrofiados, congestos e com coloração negro-esverdea­
da, e o fígado hipertrofiado e com coloração âmbar. A histopatologia 
mostrou desorganizaça:o dos hepatócitos, apagamento dos contornos 
celulares e a nível de intestino, áreas de hemorragia e focos de necrose. 

· Foi isolado Aspergil/us parasiticus produtor de aflatoxinas, de amos­
tras de milho e do farelo de trigo. A análise micotoxicológica por cro-
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matografia em camada delgada de Si1ica Gel 60G (Merck) indicou uma 
concentraça:o de 500 ppb de aflatoxina (Bl) na região. No conteúdo 
estomacal de um dos animais necropsiados, constatou-se níveis de 143 
ppb da micotoxina. 

9. Oliveira Filho B.D. & Megale F. 1983. Calcificação testicular 
em bovinos abatidos em frigoríficos no Estado de Goiás. [Testicular 
calcification in bulis slaughtered in the State of Goiás, Brazil.] Revta 
Bras. Reprod. Anim., Belo Horizonte 7( 3):11:20. Esc. Vet., Univ. Fed. 
Goiás, Goiânia, GO 74000. 

Descrevem-se os aspectos anátomo-histopatológicos e a freqüência 
de testículos com calcificação em reprodutores bovinos em frigo­
ríficos no Estado de Goiás. Em 304 animais estudados, 46 (15,13%) 
apresentaram calcificaçao testicular, sendo a lesa-o bilateral em 32 
(69,56%) e unilateral em 14 (30,43%). A idade dos animais afetados 
pela lesão variou de cinco a 15 anos, com freqüência maior entre seis 
e nove. Todos os casos estavam acompanhados de degeneração do 
epitélio seminífero, na-o havendo diferença do comprimento, espes­
sura, largura, volume e peso entre os testículos lesados e normais. 

10. Ohashi O.M., Vale W.G., Vale Filho V.R. & Souza J.S. 
19 84. Ocorrência de alterações do sistema genital de búfalas (Bu balus 
bubalis), abatidas em matadouro. II. Condições anômalas do útero, 
placenta e embrião. [Occurrence of alterations in the genital tract of 
slaughtered water buffalo cows (Hubalus bubalis). II. Abnormal 
conditions of uterus, placenta and embryos.] Revta Bras. Reprod. 
Anim., Belo Horizonte, 8(1 ):41-45. Centro Ciênc. Biológicas, Univ. 
Fed. Pará, Belém, PA 66000. 

Em 590 sistemas genitais de búfalas abatidas em matadouro obser­
varam-se 11,94% de alterações de útero, com predominância do·s pro­
cessos inflamatórios (7,45%). Foram também verificadas 3,51% 
de condições anômalas da placenta e do embrião, sendo mais fre­
qüentes a placenta advertícia e a morte embrionária, cujas incidências 
foram de l, 18 e 1,01 % respectivamente. 

11. Braga M.M., Castilhos L.M.L. & Santos M.N. 1985. Biópsia 
hepática em bovinos: proposta de nova técnica. [Liver needle biopsie 
in bovines. Proposal of a new technique.] Revta Centro Ciênc. Rurais 
UFSM, Sta Maria; 15(1): 79-88. Depto Patologia e Clínica Médica 
Veterinária, Univ. Fed. Fluminense, R. Vital Brasil Filho 64, Niterói, 
RJ 24230. 

Em dez bovinos foi realizada punça:o biópsia por acesso percutâneo 
e transtorácico, utilizando-se agulha de Menghini, agulha hipodérmica 
20x40 e seringa de vidro contendo 10 m1 de soro fisiológico. O ponto 
de eleiç!fo para a punção foi o cruzamento entre uma linha imaginária 
que parte da tuberosidade externa do íleo em sentido craneal e 
paralelo à coluna com o 11!> espaço intercostal. A técnica foi aplicada 
sem o uso prévio de sedação ou infiltração local de anestésico, com­
portando-se, os animais, de maneira satisfatória. As amostras obtidas 
pesavam em média uma grama e não mostravam sinal aparente de 
sangue. Esta quantidade foi suficiente para o estudo histológico. 
Em todos os animais colheram-se sangue e urina antes, 6 e 12 horas 
após a biópsia, para avaliação de alterações da funça:o hepática, através 
das enzimas transaminase g)utâmico-oxalacética, fosfatase alcalína 
e do urobilinogênio, constatando-se que o fígado n!fo sofreu alteraç:r-o 
da funçã'o. 



Tópico de Interesse Geral 

CONTROLE ECONÔMICO DA MASTITE BOVINA 

A mastite é uma doença infecto-contagiosa que se propaga no 
rebanho auxiliado por fatores circunstanciais, mas que podem 
ser limitados ao mínimo por um conjunto de medidas hi­
giênicas e profiláticas, prevenindo eficazmente a infecção do 
úbere com pouco gasto. 

Sabendo-se que cada quarto infectado ocasiona uma reduçã'o 
de leite que varia entre algumas gramas até altos percentuais 
da produçã'o diária, dependendo do agente causal e da cronici­
dade da infecçã'o, o controle da mastite representa um impor­
tante fator econômico para o produtor. 

O leite de vacas portadoras de mastite subclínica tem 
aparência normal, mas a sua composiçã'o química é alterada, há 
aumento dos leucócitos, maior número de bactérias pato­
gênicas e, freqüentemente, a presença de resíduos de anti­
bióticos e produtos químicos utilizados no tratamento, o 
que pode tornar este leite uma ameaça à saúde do consumidor 
e prejudicar a indústria de laticínios. 

A porta de entrada ao úbere dos principais microrganismos 
causadores da mastite (Staphylococus aureus, Staph. epúler­
múlis, Streptococus agalactiae, Str. dysgalacdae, Str. uberis), é 
o canal da teta. A higidez da estrutura deste pequeno canal 
de cerca de 3 mm, que separa o meio ambiente do interior 
do úbere é o fator mais importante na prevençã'o da mastite. 
Normalmente, a substância ceroide de PI4, secretada pela 
mucosa que reveste o canal e a contração da musculatura 
circular da ponta da teta, fecham o canal, nã'o permitindo o 
acesso de bactérias para o interior do úbere. 

Por outro lado, nos pastos, mas principalmente no estábulo 
e nos currais criam-se condições para a sobrevivência e con­
centraçã'o de germes patogênicos para o úbere, por causa da 
concentração obrigatória. das vacas de leite nestes lugares. 

Com o intuito de evitar lesã'o ou disfunçã'o do canal da teta 
e de manter baixa a população bacteriana no meio em que 
as vacas são ordenhadas e manejadas, procura-se reduzir ao 
mínimo a vulnerabilidade da barreira contra as infecções do 
úbere com a adoção das seguintes medidas preventivas: 

l. Cuidados higiênicos 
Nisto se incluem a contínua observância de: a) Limpeza do 

estábulo e dos . utensílios de ordenha, lavagem e desinfecçã'o 
do úbere antes da ordenha e asseio das mãos do ordenhador; 
b) Limpeza do pasto para evitar cortes de tetas com arame 
farpado, espinhos e estrepes; c) Evitar a presença de água 
parada ou lamaçal, nos pastos em que as vacas procuram re­
frescar-se nos períodos quentes, pois estes podem ser fontes 
de contágio da mastite. 

2. Manejo da ordenha 
A prevençã'o da mastite pode ser auxiliada através de: a) 

Ordem de ordenha, que consiste em ordenhar, inicialmente, 
as vacas sem mastite clínica ou subclínica, depois as que tem 
um ou dois quartos afetados e, por último, as que estão com 
mais quartos comprometidos ou que tem mastites crônicas 
que não respondem ao tratamento. As mastites clínicas devem 
ser ordenhadas e tratadas separadamente; b) Desinfecção das 
tetas após cada ordenha, por mergulho em soluçã'o antis­
séptica. Com isto se evita a permanência e mesmo a multipli­
cáÇão de germes sobre a pele, especialmente junto à entrada 
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do canal da teta; c) Regulagem da ordenhadeira, bem como 
através da desnecessária sucção no final da ordenha que pre­
dispõe ao relaxamento do esfincter do canal da teta. 

3. Medidas sanitárias 
Como a mastite é uma doença contagiosa pode-se prevenir 

a sua entrada ou propagação no rebanho através de: a) Não 
adquirir vacas com mastite clínica ou subclínica. O California 
Mastitis Test (CMT) facilita esta prática; b) Substituir por 
novilhas as vacas portadoras de mastite crônica, clínica ou 
subclínica, que nã'o respondem ao tratamento, pois estas 
constituem-se em contínua fonte de infecção para as vacas 
sadias; c) ~vitar a entrada no estábulo ou~urral dos animais 
portadores de feridas ou afecções crônicas abertas como po­
dodermite, metrite, mastite, bem como usar o estábulo para 
curativos, abrir abscessos e esgotar quartos com mastite 
clínica, jogando a secreção no chio; d) Combater sistematica­
mente as moscas que podem ser os vetores mecânicos de 
microrganismos; e) Procurar não danificar a estrutura histoló­
gica e anatômica do canal da teta com intervenções cirúr­
gicas ou com curativos da teta; f) Destinar um lugar próprio 
para atendimento ambulatorial dos animais doentes, com 
facilidade de desinfecção. 

4. Medidas zootécnicas 
Eliminar as linhagens de animais que, além de na-o terem 

úberes com forma e implantação adequadas, tenham debilida­
de ou mal formação congênitas do canal da teta, pois defeitos 
como estes facilitam o acesso de germes ao úbere. 

O conjunto destas medidas preventivas necessita ser moni­
torado, prestando-se para isto o CMT, realizado mensalmente. 
O resultado é expresso em percentagem de quartos reagentes 
positivos (escores de ++ e +++) e indica a eficiência do contro­
le da mastite nos seguintes níveis: ótimo entre O e 5%, bom en­
tre 6 e 10%, preocupante entre 11 e 20%, mau entre 21 e40% 
e péssimo quando acima disso. 

A adoção correta das medidas preventivas acima descritas 
tem permitido manter o índice de infecção do úbere em 
torno de 5% dos quartos. Isto significa que: a) o gasto com 
medicamentos limita-se ao necessário apenas para o tratamen­
to de 5% dos quartos, mensalmente, e b) a redução da produ­
ção de leite causada pela mastite é mínima, porque as infec­
ções são recentes. 
· Como complemento à vigilância sanitária, recÓmenda-se 
realizar o antibiograma de mostragem dos agentes da mastite 
em intervalos de 6 em. 6 meses para assegurar o acerto na 
medicaç:ro. 

Embrapa-UAPNPSA, Km 47 
23851 Seropédica, RJ 
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INSTRUÇÕES AOS AUI'ORES 

Os trabalhos, em original e uma cópia, escritos em português ou inglês, 
devem ser enviados ao Dr. Jürgen Dnbereiner, Revista PESQUISA VE­
TERINÁRIA BRASILEIRA, Colégio Brasileiro de Patologia Animal, 
23460 Seropédica, Rio de Janeiro. Devem constituir-se de resultados 
ainda não publicados e não considerados para publicação em outra re­
vista. 

Apesar de não serem aceitas comunicações ("Short comunications") 
sob forma de "Notas Prévias", não há limite mínimo do número de pá­
ginas do trabalho enviado, que deve porém conter pormenores suficien­
tes sobre os experimentos ou a metodologia empregada no estudo. 

Embora sejam de responsabilidade dos autores as opiniões e concei­
tos emitidos nos trabalhos, o Corpo Editorial, com a assistência da As­
sessoria Cientifíca, reserva-se o direito de sugerir ou solicitar modifica­
ções aconselháveis ou necessárias. 

1. Os trabalhos devem ser organizados, sempre que possível, em 
TITUW, ABSTRACT, SINOPSE, INTRODUÇÃO, MATERIAL E 
MÉTODOS, RESULTADOS, DISCUSSÃO, CONCLUSÕES (ou com­
binações destes três últimos), AGRADECIMENTOS e REFERÊNCIAS: 

a) o Tz'tulo do artigo deve ser conciso e indicar o conteúdo do tra­
balho; 

b) Abstract, um resumo em inglês, deverá ser apresentado com os 
elementos constituintes observados nos artigos em português, publi­
cados no último número da revista, ficando em branco apenas a pagina­
ção, e, no final, terá indicação dos "index terms"; 

c) a Sinopse deve apresentar, de forma direta e no passado, o que 
foi feito e estudado, dando os mais importantes resultados e conclusões; 
será seguida da indicação dos termos de indexação; nos trabalhos em 
inglês, Sinopse e Abstract trocam de posição e de constituição (veja-se 
como exemplo sempre o último número da revista); 

d) a Introdução deve ser breve, com citação bibliográfica específica 
sem que a mesma assuma importância principal, e finalizar com a indi­
cação do objetivo do trabalho; 

e) em Material e Métodos devem ser reunidos os dados que permi­
tam a repetição do trabalho por outros pesquisadores; 

O em Resultados deve ser feita a apresentação concisa dos dados 
obtidos; quadros devem ser preparados sem dados supérfluos, apresen­
tando, sempre que indicado, médias de várias repetições; é conveniente, 
às vezes, expressar dados complexos por gráficos, ao invés de apresen­
t_á-los em quadros extensos; 

g) na Discussão os resultados devem ser discutidos diante da litera­
tura; não convém mencionar trabalhos em desenvolvimento ou planos 
futuros, de modo a evitar uma obrigação do autor e da revista de publi­
cá-los; 

h) as Conclusões devem basear-se somente nos resultados apresen­
tados no trabalho; 

i) Agradecimentos devem ser sucintos e não devem aparecer no 
texto ou em notas de rodapé; 

j) a lista de Referências, que só incluirá a bibliografia citada no tra­
balho e a que tenha servido como fonte para consulta indireta, deverá 
ser ordenada alfabeticamente pelo sobrenome do primeiro autor, regis­
trando os nomes de todos os autores, o título de cada publicação e, por 
extenso ou abreviado, o nome da revista ou obra, usando as intruções 
de "Normalização da Documentação no Brasil" (IBICT-ABNT), "Style 
Manual for Biological Journals" (American Institute for Biological 
Sciences) e/ou "Bibliographic Guide for Editors and Authors" (Ame­
rican Chemical Society, Washington, D.C.). 

2. Na elaboração do texto deverão ser atendidas as normas abaixo: 
a) os trabalhos devem ser datilografados em uma só face do papel, 

cm espaço duplo e com margens de, no.mínimo 2,5 cm; o texto será es­
crito corridamcnte; quadros serão feitos em folhas separadas, usando-se 
papel duplo ofício, se necessário, e anexados ao final do trabalho; as fo­
lhas, ordenadas em texto, legendas, quadros e figuras, serão numeradas 
seguidamente; 

b) a redação dos trabalhos deve ser a mais concisa possível, com a 
linguagem, tanto quanto possível, rto passado e impessoal; no texto, os 

sinais de chamada para notas de rodapé serão números arábicos coloca­
dos um pouco acima da linha de escrita, após a palavra ou frase que mo­
tivou a nota; essa numeração será contínuà; as notas serão lançadas ao 
pé da página em que estiver o respectivo sinal de chamada; todos os 
quadros e todas as figuras serão mencionados no texto; estas remissões 
serão feitas pelos respectivos números e, sempre que possível, na ordem 
crescente destes; Sinopse e Abstract serão escritos corridamente em um 
só parágrafo e não deverão conter citações bibliográficas; 

c) no rodapé da primeira página deverá constar endereço profissio-
nal do(s) autor(es); · 

d) siglas e abreviações dos nomes de instituições, ao aparecerem pe­
la primeira vez no trabalho, serão colocadas entre parênteses e precedi­
das do nome por extenso; 

e) citações bibliográficas serão feitas pelo sistema "autor e ano"; 
trabalhos de dois autores serão citados pelos nomes de ambos, e de três 
ou mais, pelo nome do primeiro seguido de "et al. ", mais o ano; se dois 
trabalhos não se distinguirem por esses elementos, a diferenciação será 
feita pelo acréscimo de letras minúsculas ao ano, em ambos; todos os 
trabalhos citados terão suas referências com12letas incluídas na lista pró­
pria (Referências), inclusive os que tenham sido consultados indireta­
mente; no texto nâo se fará menção do trabalho que tenha servido so­
mente como fonte; este esclarecimento será acrescentado apenas ao fi­
nal da respectivs referência, na forma: "(Citado por Fulano 19 .. )"; are­
ferência do trabalho que tenha servido de fonte será incluída na lista 
uma só vez; a menção de comunicação pessoal e de dados não publica­
dos é feita, de preferência, no próprio texto, colocada em parênteses, 
com citação de nome(s) ou autor(es); nas citações de trabalhos coloca­
dos entre parênteses, não se usará vírgula entre o nome do autor e o 
ano, nem ponto-e-vírgula após cada ano; a separação entre trabalhos, 
nesse caso, se fará apenas por vírgulas, exemplo: (Flores & Houssay 
1917, Roberts 1963a,b Perreau et al. 1968, Hanson 1971); 

O a lista das referências deverá ser apresentada com o mínimo de 
pontuação e isenta do uso de caixa alta, sublinhando-se apenas os no­
mes científicos, e sempre em conformidade com o padrão adotado no 
último número da revista, inclusive quanto à ordenação de seus vários 
elementos. 

3. As figuras (gráficos, desenhos, mapas ou fotografias) deverão ser 
apresentadas em tamanho maior (cerca de 150%) do que aquele em que 
devam ser impressas, com todas as letras ou sinais bem proporcionados 
para assegurar a nitidez após a redução para o tamanho desejado; parte 
alguma da figura será datilografada; a chave das convenções adotadas 
será incluída preferentemente, na área da figura; evitar-se-á o uso de 
título ao alto da figura; desenhos deverão ser feitos com tinta preta em 
papel branco liso ou papel vegetal, vedado o uso de papel milimetrado; 
cada figura será identificada na margem ou no verso, a traço leve de lá­
pis, pelo respectivo número e o nome do autor; havendo possibilidade 
de dúvida, deve ser indicada a parte superior da figura; fotografias deve­
rão se apresentadas em branco e preto, em papel brilhante, e sem mon­
tagem, ou em diapositivos ("slides'') coloridos; somente quando a cor 
for elemento primordial a impressão das figuras será em cores; para 
evitar. danos por grampos, desenhos e fotografias deverão ser colocados 
em envelope. 

4. As legendas explicativas das figuras conterão informações sufi­
cientes para que estas sejam compreensíveis e serão datilografadas em 
folha separada que se iniciará com o título do trabalho. 

S. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos; cada um terá 
seu título completo e será caracterizado por dois _traços longos, um 
acima e outro abaixo do cabeçalho das colunas; entre esses dois traços 
poderá haver outros mais curtos, para grupamento de colunas; não há 
traços verticais; os sinais de chamada serão alfabéticos, recomeçando 
de a em cada quadro, e as notas serão lançadas logo abaixo do quadro 
respectivo, do qual serão separadas por um traço de 12 batidas, à 
esquerda. 

6. Aos autores de cada trabalho publicado serão fornecidas 50 
separatas, 
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ERRADICAÇÃO DO VÍRUS DA DOENÇA DE AUJESZKY DE PLANTÉIS DE 
REPRODUTORES SUÍNOS ATRAVÉS DA TESTAGEM E ELIMINAÇÃO 

DE SUÍNOS COM ANTICORPOS1 

CARLOS H. ROMER02, CHERYL ANN ROWE2 , RüBIS S. FLORES2, LIANA 

BRENfAN02 E JOSÉ LUIZ MARQUES3 

ABSTRACT.- Romero C.H., Rowe C.A., Flores R.S., Brentano L. & Marques J.L. 1985. 
[Eradication of Aujeszky's disease virus from reproductive swine herds using the test-and-removal 
method of antibody-positive pigs.] Erradicação do vírus da doença de Aujeszky de plantéis de 
reprodutores suínos através da testagem e eliminação de suínos com anticorpos. Pesquisa Vete­
rinária Brasileira 6( 1 ): 1-4. Centro Nac. Pesq. Suínos e Aves, Embrapa, Caixa Postal D-3, Con­
córdia, SC 89700, Brazil. 

Five reproductive herds and an Artificial Insemination Center with swine that had precipitating 
and/or neutralizing antibody for Aujeszky's disease virus (ADV) were identified in the State of 
Santa Catarina. ADV was eradicated on the basis of repeated testing followed by identification 
and removal of swine with antibody to ADV. Toe rates of infection detected in these herds 
were, respectively, 17%, 1.5%, 21.1%, 2.1%, 5.2% and 0.4%. The identification of antibody 
positive swine was initially made utilizing the plate immunodiffusion (ID) test and later, using / 
the micro serumneutralization test associated or not to the 1D test. ln three herds, ADV was 
eradicated after the removal of antibody-positive swine identified in the first testing, indicating 
lack of lateral spread of the ADV strains involved. ln two herds, ADV was eradicated only 
after the remova} of positive swine identified in the second testing, indicating little lateral 
spread of the viruses involved. ln one herd, ADV was only eradicated after the removal of 
antibody-positive swine identified in the third testing. Toe intervals between consecutive 
testings, varied between four and 28 weeks. It is concluded that ADV can be eradicated from 
infected herds through repeated testing and the immediate removal of swine with antibody 
for ADV. 

INDEX TERMS: Aujeszky's disease, swine, virus, serological test, eradication. 

SINOPSE.- No Estado de Santa Catarina, foram identificados 
cinco plantéis de reprodutores e uma Central de Inseminação 
Artificial que possuíam suínos com anticorpos precipitantes 
e/ou neutralizantes para o vírus da doença de Aujeszky (VDA). 
A erradicação baseou-se na testagem repetida, identificação e 
remoção de suínos com anticorpos para o VDA. As taxas de 
infecção detectadas nos seis plantéis foram, respectivamente 
de: 17; 1,5; 21,1; 2,1; 5,2 e 0,4%. A identificação dos suínos 
com anticorpos foi realizada, inicialmente, utilizando-se o teste 
de imunodifusão em placa e, posteriormente, através do teste 
de soroneutralização em microplacas, associado ou não ao tes­
te de imunodifusão. Após a primeira testagem, foi possível 
erradicar o VDA em três destes plantéis, através da identifica­
ção e remoção dos suínos com anticorpos, indicando a não 
ocorrência da disseminação lateral dos VDA envolvidos. Em 
dois plantéis, o VDA foi erradicado somente após a remoção 

1 Aceito para publicação em 23 de setembro de 1985. 

2Centro NacionaLde Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA), Embrapa, 
Caixa Postal D-3, Concórdia, Santa Catarina 89700. 

3Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Cata­
rina (CIDASC), Rua do Comércio 655, Concórdia, SC 89700. 
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de suínos positivos, identificados na segunda testagem, indi­
cando escassa disseminação lateral dos vírus envolvidos. Em 
um plantel, o VDA somente foi erradicado após a remoção 
dos suínos com anticorpos, identificados na terceira testagem. 
Os intervalos entre testagens consecutivas, variaram entre qua­
tro e 28 semanas. Concluiu-se que o VDA pode ser erradicado 
de plantéis infectados através de testagem repetida e a imediata 
eliminação de suínos portadores de anticorpos para o VDA. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Doença de Aujeszky, suínos; vírus, 
diagnóstico sorológico, erradicação. 

INTRODUÇÃO 

Suínos infectados naturalmente com o vírus da doença de 
Aujeszky (VDA) podem sofrer uma infecção crônica demons­
trada através de isolamento viral durante períodos prolongados 
(Gustafson 1981) ou, uma infecção latente, evidenciada pela 
demonstração de seqüências de ácido deoxyribonucleico (DNA) 
viral no gânglio do nervo trigêrnino, do qual o VDA não é 
recuperado por técnicas convencionais (Gutekunst 1979). 

A vacinação contra a doença de Aujeszky (DA) reduz as 
perdas econômicas associadas a mortalidade, à perda de peso 
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de suínos em crescimento e à transtornos reprodutivos em 
porcas gestantes (Gustafson 1981), porém, não evita a infecção 
e a eliminação de vírus de campo (Sabo 1969). 

A ocorrência de anticorpos neutralizantes no soro equivale 
à infecção com o VDA e as técnicas sorológicas atualmente 
disponíveis, não permitem diferenciar anticorpos vacinais de 
anticorpos formados após a infecção natural (Hill et al. 1977). 
A demonstração destes anticorpos om plantéis de reprodutores 
suínos que comercializam animais de alto valor genético é al­
tamente temida por causa das conseqüências (James et al. 1983). 
A ocorrência esporádica de um número reduzido de suínos 
com anticorpos para o VDA em alguns plantéis, apresenta pro-. 
blemas associados a legislação sanitária, quando não existe 
evidência da DA clínica ou de disseminação do VDA a outros 
suínos do mesmo plantel (Beran 1981). Porém, foi recente­
mente demonstrado que o tratamento com corticosteróides 
promove a replicação e excreção do VDA em suínos com anti­
corpos neutralizantes, observando-se tambem uma elevação 
dos títulos desses anticorpos (Thawley et al. 1984). 

No Brasil, a DA ocorre em forma epizoótica causando sur­
tos esporádicos em bovinos (Silva & Dõbereiner 1960) e em 
suínos (Carneiro & Cardim 1947). Em 1983, foram isolados 
no Setor de Virologia do Laboratório de Sanidad1- do Centro 
Nacional de Pesquisa de Suínos e Aves (CNPSA), Embrapa, 
Concórdiã, SC, 12 amostras do VDA do encéfalo de leitões 
menores de duas semanas de idade, que clinicamente apresen­
tavam · sintomatologia nervosa. Durante o transcurso desse 
ano, foi iniciada a vigilância sorológica para o VDA nos plan­
téis produtores de reprodutores suínos, registrados na Asso­
ciação Catarinense de Criadores de Suínos (ACCS), Concórdia, 
SC, identificando-se alguns plantéis que possuíam suínos com 
anticorpos para o VDA, mas que não apresentavam sintomas 
clínicos associados a DA (Romero et al. 1984). 

O objetivo do presente trabalho foi o de avaliar um método 
de erradicação do VDA em seis plantéis de reprodutores suínos 
no Estádo de Santa Catarina, identificados como infectados 
em 1983. 

MATERIAL E AIBTODOS 

Foram identificados cinco plantéis de reprodutores suínos e uma Cen­
tral de Inseminação Artificial que possuíam suínos com anticorpos 
para o VDA e que não tinham histórico da ocorrência da DA clfuica. 
O monitoramento sorológico de cada um dos plantéis foÍ realizado uti­
lizando-se o teste de imunodifusão (ID) em placa (Romero et ai. 1984) 
e/ou o teste de soroneutralizaçio (SN) em microplacas (Romero et al. 
no prelo). As amostras de sangue para a obtenção de soro foram obtidas 
através da ACCS e correspondiam a l 00% dos suínos em idade de repro­
dução presentes nos seis plantéis. 

O plantel A, localizado em Chapecó, foi identificado como infecta­
do com o VDA pelo teste de ID. As amostras~de sangue foram obtidas 
com intervalo de 11, 4, 5, 8 e 24 semanas. 

O plantel B, localizado em Concórdia, foi identificado como infec­
tado através de ID, obtendo-se amostras de sangue com intervalos de 
12, 16, 10, 24 e 24 semanas. 

O plantel C, localizado em Concórdia, foi identificado como infec­
tado no teste de ID e o intervalo entre a obtenção das amostras de san­
gue foi de 16, 8, 14, 8 e 24 semanas. 

O plantef D, localizado em Concórdia, foi identificado como infec­
tado através do teste de 1D e as amostras de sangue foram obtidas com 
intervalos de 15, 7 e 4 semanas. 
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O plantel E, localizado "m Xanxerê, foi identificado como infectado 
por 1D, e as amostras de sangue foram obtidas com intervalos de 8, 14, 
11 e 28 semanas. 

O plantel F, localizado em Concórdia, foi identificado como infec­
tado tanto por 1D como por SN, e as sangrias foram realizadas com in­
tervalos de 16, 20 e 28 semanas. 

O método de erradicação utilizado, baseou-se na testagem dos soros 
não diluídos pelo teste de 1D e/ou a testagem dos mesmos soros no tes­
te de SN não diluídos e nas rliluções de 1:2 e 1:4. Uma vez identifica­
dos os suínos com anticorpos (suínos infectados com o VDA), estes 
eram enviados para o abate, procedendo-se novamente a testagem dos 
suínos previamente negativos nos intervalos descritos, até se obter 100% 
de negatividade em duas sangrias consecutivas. Uma vez estabelecida a 
negatividade dos plantéis, as testagens subseqüentes foram realizadas 
com intervalos de aproximadamente seis meses, seguindo as normas 
implantadas para o monitoramento sorológico cios plantéis de repro­
dutores sumos filiados a ACCS. 

Durante o transcurso do presente trabalho, não houveram novas 
introduções de sumos aos seis plantéis infectados ou transferência de 
suínos para outros plantéis, a não ser animais destinados ao abate. 

. RESULTADOS 

As percentagens de suínos portadores de anticorpos para o 
VDA, identificados na primeira sangria, foi de 17,0; 1,5; 21,1; 
2,1; 5,2 e 0,4% nos plantéis A, B, C, D, E e F, respectivamente. 
Os ·esultados obtidos para os cinco plantéis de reprodutores e 
a Central de Inseminação Artificial s[o apresentados no Q.ia­
dro 1. Em três instalações, o VDA foi erradicado após a pri­
meira testagem, em duas instalações após duas testagens e em 
uma instalação após três testagens. 

DISCUSSÃO 

A metodologia de testagem, identificação e remoção de suínos 
com anticorpo~ para o VDA, utilizada no presente trabalho, 
permitiu a err.,dicação do VDA nos cinco plantéis de reprodu­
tores e na Central de Inseminação Artificial que, ao início do 

. trabalho de en adicação possuíam suínos com anticorpos pre­
cipitantes e/ou neutralizantes para esse vírus. 

A falta de legislação apropriada para o controle da DA im­
pediu a realização de esquemas de erradicação através de cole­
ta de sangue mais regulares e pesquisa de portadores em es­
quema oficial ou voluntário. 

Apesar de que os intervalos entre duas sangrias consecuti­
vas, foram consideravelmente maioreJ que o período de duas 
semanas, considerado suficiente para o desenvolvimento de 
anticorpos neutralizantes após a infecção natural com o VDA 
(Banks & Cartwright 1983), foram apenas necessárias, entre 
uma e três testagens consecutivas para se eliminar dos plantéis 
todos os suínos infectados. Estes resultados indicam que· as 
amostras do VDA presentes nos s~is plantéis estudados varia­
vam no seu poder de disseminação lateral. 

NÓ plantel A, suínos positivos foram identificados até a 
terceira testagem, indicando que a cepa do VDA envolvida 
possuía a propriedade de se dissP .1inar lateralmente, sendo 
que, sem· a implantação de um p ,grama de erradicação, pro­
vavelmente teria ocorrido surto da DA clínica. 

No plantel B, houve pouca disseminação lateral da cepa 
virai envolvida, necessitando-se de duas testagens consecutivas 
para atingir a erradicação do VDA. 
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Quadro 1. E"adicação do vírus da doença de Aujeszky de plantéis de reprodutores suínos através da 
testagem e eliminação de suínos com anticorpos 

Plantel 
Teste Número da sangria 

sorológico 1 2 3 4 5 6 

A Soroneutralização NRª NR 1/37 (2,7) 0/57 (0,0) 0/50 (0,0) 0/70 (0,0) 
Imunodifusão 16/94 (17,0)b 5/67 (7,5) 1/76 (1,3) 0/66 (0,0) 0/57 (0,0) NR 

B Soroneu tralização NR 4/254 (1,6) 0/159 (0,0) 0/220 (0,0) 0/219 (0,0) 0/291 (0,0) 
Imunodifusão 4/263 (1,5) 3/272 (1,1) 0/201 (0,0) 0/248 (0,0) NR NR 

e Soroneutralização NR 0/13 (0,0) 0/14 (0,0) 0/13 (0,0) 0/16 (0,0) 0/14 (0,0) 
Imunodifusão 4/19 (21, 1) 0/13 (0,0) 0/14 (0,0) 0/14 (0,0) NR 0/14 (0,0) 

D Soroneutralização NR 0/32 (0,0) 0/27 (0,0) 0/41 (0,0) NR NR 
lmunodifusão 1/47 (2,1) 0/46 (0,0) 0/41 (0,0) 0/41 (0,0) NR NR 

E Soroneutralização NR NR 0/69 (0,0) 0/71 (0,0) 0/84 (0,0) NR 
lmunodifusão 4/77 (5,2) 1/75 (0,3) 0/71 (0,0) 0/77 (0,0) NR NR 

F Soroneu tralização 2/456 (0,4) 0/463 (0,0) 0/466 (0,0) 0/421 (0,0) NR NR 
Imunodifusão 2/461 (0,4) NR NR NR NR NR 

ª Não realizada. 

b Número de soros com anticorpos/número de soros testados (percentagem de soros positivos). A diferença entre o número de soros testados por 
soroneutralização e imunodifusão corresponde a soros que foram tóxicos para as células indicadoras no teste de soroneutralização. 

O plantel C, que correspondia a uma Central de Insemina­
ção Artificial, possuía suínos com anticorpos sem histórico de 
vacinação, que tinham sido importados da Holanda. A infecção 
foi erradicada após a primeira testagem, indicando que a cepa 
viral envolvida neste plantel não se disseminava lateralmente. 

No plantel D, foi detectado um único suíno da própria cria­
ção com anticorpos neutralizantes em título de quatro, o qual 
foi considerado infectado com o VDA. Testes sucessivos neste 
plantel não revelaram mais suínos com anticorpos para o VDA. 

No plantel E, houve pouca disseminação lateral e a infecção 
foi erradicada após duas testagens consecutivas. 

No plantel F, a cepa viral envolvida não teve poder de disse­
minação lateral, a julgar pela erradicação do VDA após apenas 
uma testagem. Neste plantel foram utilizados, inicialmente, os 
testes SN e ID. 

Esquemas de erradicação similares ao descrito no presente 
trabalho, foram utilizados no Estado de Missouri nos EUA 
(Wright et al. 1982), em nove plantéis de reprodutores. As 
taxas de infecção dos plantéis variavam entre 3 e 76% e o VDA 
foi erradicado de todos os plantéis em um máximo de duas tes­
tagens, realizadas com um intervalo de 30 dias. No Estado de 
Missouri, uma vez obtidas duas sorologias negativas consecuti­
vas, 25% dos suínos desses plantéis eram testados a cada três 
meses, como parte do esquema de validade de plantéis livres 
do VDA. Em nosso trabalho, as taxas de infecção inicial nos 
seis plantéis de reprodutores variavam entre 0,4% a 21,1 %, po­
rém, foram necessárias em alguns casos até três testagens para 
erradicar o VDA. Acredita-se que esta diferença seja devida aos 
maiores intervalos entre duas testagens consecutivas utilizadas 
em nosso trabalho. No Estado de Santa Catarina, 100% dos 
suínos em idade de reprodução dos 70 plantéis produtores de 
reprodutores são testados duas vezes por ano, para manter a 
credibilidade de serem livres do VDA. 

Identificando-se suínos com anticorpos em plantéis de re­
produtores suínos sem sintorns clínicos da DA, a primeira al-

ternativa a ser explorada deve ser a de erradicação; pois esses 
plantéis são severamente atingidos pelos regulamentos sanitá­
rios que fiscalizam o trânsito interestadual ou internacional de 
suínos (Basinger 1979). No caso dos plantéis terminadores, a 
preocupação está relacionada primariamente à diminuição das 
perdas econômicas através da vacinação. 

Faz-se necessário manter a vigilância sanitária de plantéis 
reprodutores, com o objetivo de evitar a infecção com o VDA. 
Em alguns países com suinocultura avançada, a DA vem adqui­
rindo características de enzootia e se constitui na atualidade 
em um dos maiores entraves sanitários da exploração suína, 
i. e., em 1982, na República Federal da Alemanha ocorreram 
1200 novos surtos da DA (Wittman 1984) enquanto que, na 
França em 1983, 344 surtos foram confirmados com isola­
mento viral, acreditando-se que a atual ocorrência de surtos 
seja de cinco a dez vezes maior (Toma et al. 1984). Nos EUA, 
pesquisa recente demonstrou que nos Estados de Iowa, Illinois 
e Missouri, 9,9% dos suínos, 20,5% dos plantéis e 35,5% das 
áreas de origem dos suínos estavam infectadas com o VDA 
(Hill et al. 1983). 

O maior esforço para o controle da DA através da erradica­
ção vem sendo realizado na Inglaterra e tem como base a inde­
nização das granjas desativadas, a retenção de 30 pennies por 
cada suíno abatido pela indústria, a _utilização de um sistema 
de testagem maciço que utiliza o teste de ELISA computado-. 
rizado (Banks & Cartwright 1983) e o rastreamento com a eli­
minação de suínos originários de plantéis infectados. Apenas 
em 1983, foram eliminados 489 plantéis de suínos envolvendo 
o abate de mais de 414.000 suínos (Joplin 1984). Hoje, a vali­
dade econômica desse programa de erradicação é amplamente 
contestada pela indústria, principalmente deviro ao fato da in­
fecção ter uma disseminação mais ampla que a a 'ltecipada. 

As perdas econômicas devidas a DA nos países onde a en­
fermidade é de ocorrência freqüente, não seriam facilmente 
absorvidas, se acontecessem na indústria suinícola nacional. 
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Para viabilizar o controle da DA no Brasil, é imprescindível a 
existência de uma legislação justa que venha a impedir a dis­
seminação do VDA simplesmente pelo fato do criador não 
contar com algum incentivo para poder comunicar a ocorrên­
cia da doença no seu rebanho. Acredita-se que para cumprir 
essa legislação, será necessário combinar os esforços envolven­
do a Defesa Sanitária, a Associação de Criadores de Suínos e 
laboratórios de diagnóstico regionais. 

Os resultados apresentados demonstraram claramente que 
quando .:1. infecção com o VDA é detectada através da vigilân­
cia sorológica em plantéis de suínos sem a DA clínica, a infec­
ção pode ser erradicada utilizando-se um esquema baseado na 
testagem e remoção dos suínos com anticorpos. 
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Auria Dartora e Ivane Müller. 
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ABSTRACT.- Tokarnia C.H., Dobereiner J., Amorim P.R., Gava A. & Consorte L.B. 1986. 
[Experimental poisoning by Vemonia mollissima (Compositae) in rabbits.] Intoxicação experi­
mental por Vernonia mollissima (Compositae) em coelhos. Pesquisa Veterinária Brasileira 
6( 1 ): 5-1 O. Embrapa-UAPNPSA, Km 4 7, Seropédica, Rio de Janeiro 23 851, Brazil. 

The dried and powdered sprouts of Vernonia mollissima Don {fam. Compositae), 
a plant toxic for cattle, sheep and goats, were administered by stomach tube to 24 rabbits nine 
to 15 months after collection. The plant was shown to be toxic for this species also, but with 
much variation in the lethal dose: six grams per kilogram of body weight caused the death of 
three out of four animais; 4 g/kg-two of four; 2 g/kg-three of four; 1 g/kg-one of four; 0.5 g/kg-one 
of four; whereas with 0.25 g/kg all four rabbits survived. ln all cases first symptoms were noted 
between one and eight days after administration of the plant. Toe course of the poisoning 
lasted from two to seven days in the ten lethal cases and from eight to 14 days in the three 
rabbits that showed moderate to severe symptoms but went on to recover. Toe main symptoms 
were anorexia with fewer smaller dark feces. These animais also drank less and urinated less. 
The main post-mortem findings were seen in the liver, kidneys and digestive tract. Toe color of 
the liver was lighter than normal and its lobulation could be distinguished; the kidneys were 
much lighter in color both inside and out; and congestion and hemorrhages were seen in the 
digestive tract, mainly in the stomach mucosa. Microscopic examination revealed a severe toxic 
nephrosis as the principal lesion in all 10 rabbits that died: a majority of the epithelial cells of 
the uriniferous tubules in the cortex suffered coagulation necrosis, with distrophic calcification 
in five cases. Severe lesions were also observed in the livers of all 10 rabbits: severe steatosis 
associated with an albuminous-granular-vesicular degeneration of all or the greater part of the 
tiver parenchyma; the steatosis affected most heavily the tiver cells on the periphery of the 
lobule and diminishing in intensity towards the center of the lobule where albuminous-granular­
vesicular degeneration predominated. These experiments show that the rabbit can be used as a 
small experimental animal in the continuation of studies of V. mollissima in regard to toxic 
principais and effects, but the great individual variation in sensibility to the toxic action of the 
plant among rabbits must always be kept in mind. 

INDEX TERMS: Poisonous plants, experimental plant poisoning, Vemonia mollissima, Compositae, rabbits, 
pathology. 

SINOPSE.- A brotação dessecada e pulverizada de Vernonia 
mollissima Don, planta tóxica a bovinos, ovinos e caprinos, 
administrada a 24 coelhos por via intragástrica, entre 9 e 15 
meses após sua colheita, demonstrou possuir toxidez também 
para essa espécie animal; porém a dose letal variou muito: 

1 Aceito para publicação em 15 de outubro de 1985. 

2 Departamento de Nutrição Animal, Universidade Federal Rural 
do Rio de Janeiro (URFF J), Km 4 7, Seropédica, RJ 23851; bolsista 
do CNPq (1111.5010/76. 

3Unidade de Apoio ao Programa Nacional de Pesquisa de Saúde 
Animal (UAPNPSA), Embrapa, Km 47, Seropédica, Rio de Janeiro 
23851. 

4Bolsista da Embrapa-UAPNPSA. 

5Curso de Pós-Graduação a nível de Mestrado em Patologia Animal, 
UFRRJ. 

5 

6 g/kg causaram a morte de três de quatro coelhos, 4 g/kg, de 
dois de quatro coelhos, 2 g/kg, de três de quatro coelhos, 
1 g/kg, de um de quatro coelhos, 0,5 g/kg, também de um de 
quatro coelhos; com O, 25 g/kg os quatro coelhos usados sobrevi­
veram. Os primeiros sintomas apareceram entre 1 e 8 dias após a 
administração da planta ( casos letais e não letais). A evolução 
da intoxicação, nos 10 casos letais, foi de 2 a 7 dias, e nos 3 
coelhos que adoeceram mas se recuperaram, de 8 a 14 dias. 
Os sintomas foram principalmente anorexia e diminuição das 
fezes (acentuada), da sede e da urinação. Os achados de ne­
cropsia localizaram-se principalmente no fígado, nos rins e no 
.aparelho digestivo. O fígado era mais claro e percebia-se sua 
lobulação; os rins eram bem mais claros, tanto na superfície 
como ao corte, e no aparelho digestivo se observaram, prin­
cipalmente na mucosa do estômago, congestão e hemorragias. 
Os exames histopatológicos revelaram em _todos 1 O coelhos 
que morreram, como alteração mais importante, grave nefrose 
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tóxica, sob forma de necrose por coagulação das células epite­
liais da maior parte dos túbulos uriníferos da cortical, em 5 ca­
sos com calcificação distrófica; no fígado também foram cons­
tatadas alterações graves, em todos 10 coelhos, consistindo em 
acentuada esteatose associada a uma degeneração albuminosa 
gr~nular vesicular afetando todo ou a maior parte do parên­
quima hepático; a esteatose afetava em grau acentuado as 
células hepáticas na periferia do lóbulo, diminuindo em inten­
sidade em direção ao centro do lóbulo, onde predominava a 
degeneração albuminosa granular vesicular. 

Concluiu-se que o coelho pode ser usado como animal ex­
perimental de pequeno porte na continuação dos estudos sobre 
a ação tóxica de V. mollissima, bem como nos trabalhos de 
identificação de seus princípios ativos, mas é preciso sempre 
levar em consideração a grande variaçao na sensibilidade dos 
coelhos à ação tóxica da planta. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, intoxicação experimental 
por planta, Vemonia mollissima, Compositae, coelho, patologia 

INTRODUÇÃO 

Através da experimentação foi demonstrado que Vernonia 
mollissima Don., planta da família Compositae, é tóxica para 
bovinos. Doses de 10 a 20 g/kg da planta fresca causaram a 
morte dos animais experimentais, com lesões hepáticas graves, 
evidenciando ação hepatotóxica da planta. Comparando-se o 
quadro patológico da doença espontânea em bovinos - que 
ocorre anualmente na época de brotação dos pastos, principal­
mente após a queima dos campos, em Mato Grosso do Sul -
com o da intoxicação experimental por V. mollissima em bo­
vinos, e ainda levando-se em consideração históricos colhidos, 
observações feitas no campo e a distribuição da planta, con­
cluiu-se que V. mollissima deve ser responsável pelas mortan­
dades que ocorrem naquele Estado, na época citada. Foi tam­
bém demonstrado, através de experimentos em bovinos, que a 
planta dessecada guardada na sombra à temperatura ambiente 
durante um ano não diminuiu em toxicidade. (Dobereiner 
et al. 1969) 

Posteriormente, foi demonstrado que V. mollissima apre­
senta ação tóxica semelhante em ovinos (Gava 1986) e capri­
nos (Stolf 1986). Em experimentos realizados em bovinos que 
recebiam diariamente quantidades correspondentes à quinta 
parte da dose letal de V. mollissima, os animais morreram após 
a administração da planta durante 10 e 11 dias, mas nesses ca­
sos predominaram alterações renais, devendo-se os óbitos prin­
cipalmente à ação nefrotóxica da planta (Gava 1986). 

O presente trabalho foi realizado para verificar se o coelho 
pode ser usado como animal experimental de pequeno porte, 
na continuação dos estudos sobre a ação tóxica da planta, bem 
como nos trabalhos de isolamento e identificação de seus 
princípios tóxicos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A brotação (parte superior) de Vérnonia mollissima Don., em 
fase de pré-floração, com altura aproximada de 25 cm, colhi-
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da de 3 a 6 de setembro de 1984, no município de Bela Vista, 
Mato Grosso do Sul, foi dessecada inicialmente à sombra, em 
temperatura ambiente e, mais tarde (aprox. 9 meses após), em 
estufa a 40-45ºC durante 2 a 3 dias. Em .seguida, foi pulveri­
zada em moinho Wiley com malha 60 e finalmente conservada 
em vidros hermeticamente fechados com tampa plástica e 
guardados à sombra em temperatura ambiente. 

A brotação assim pulverizada foi administrada a 24 coe­
lhos, em doses únicas previamente determinadas (0,25 a 6 
g/kg), por meio de um funil de separação adaptado a uma 
sonda gástrica, conforme técnica descrita anteriormente 
(Dobereiner et al. 1976a). O peso dos coelhos era na maioria 
ao redor de 3000 g, mas variou entre os extremos de 2220 e 
3750 g. Cada coelho era mantido em gaiola individual e após 
a administração da planta era observado durante a maior par­
te do dia. Nos casos de morte, fazia-se a necropsia, comple­
mentada por coleta de material para exames histopatológicos. 
Esse material era fixado em formol a 10%, incluído em parafi­
na e corado pela hematoxilina-eosina (H.-E.). Fragmentos de 
fígado e rim de todos os coelhos que morreram foram adicio­
nalmente tratados pelo Sudan III após corte • 1e congelação; no 
caso de deposição de sais de cálcio, os cortes (rim) foram sub­
metidos à técnica de von Kóssa. 

RESULTADOS 

Os principais dados sobre os experimentos com Vernonia 
mollissima realizados em coelhos constam do Quadro 1. Veri­
fica-se que dos 24 coelhos experimentais, que receberam doses 
que variaram de 0,25 a 6 g/kg da planta, 10 morreram, três 
adoeceram moderada ou gravemente e quatro levemente, 
recuperando-se. A quantidade necessária para causar a morte 
dos coelhos variou muito: 6 g/kg causaram a morte de três 
de quatro coelhos; o quarto adoeceu moderadamente e recupe­
rou-se; com 4 g/kg, dois coelhos morreram e outros dois adoe­
ceram gravemente mas se recuperaram; 2 g/kg administrados a 
quatro coelhos causaram a morte de três, enquanto um não 
mostrou sintomas de intoxicação; I g/kg administrada a qua­
tro coelhos, mataram um deles e causaram ~intomas leves de 
intoxicação em outro, não adoecendo os dois restantes; 0,5 
g/kg, também administrada a quatro coelhos, causou a morte 
de um, enquani:> os outros não mostraram sintomas de into­
xicação; e 0,25 g/kg, administrada também a quatro coelhos, 
causaram sintomas leves de intoxicação em três deles, não 
adoecendo o quarto. 

O início dos sintomas variou de I a 8 dias após a adminis­
tração da planta (nos casos letais bem como nos não letais), e a 
evolução, nos casos letais, foi de 2 a 7 dias; nos que adoeceram 
moderada a gravemente mas se recuperaram, foi de 8 a 14 dias. 
Nos que adoeceram levemente, o início dos sintomas se deu 
entre 5 e 7 dias após a administração da planta, e a evolução 
foi de 4 a 6 dias. 

Os sintomas mostrados pelos coelhos intoxicados - tanto 
nos que morreram como os que adoeceram moderada a grave­
mente mas se recuperaram - consistiram principlamente em 
anorexia e diminuição acentuada das fezes, eliminadas sob 
forma de bolotas menores em tamanho e freqüentemente es-
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Quadro 1. Experimentos em coelhos com a brotação dessecada de Vernonia mollissima 

Coelho Planta administrada Sintomas 

N<? Peso Data da Quantidade Dose Início após Evolução Morte após 
(mat. reg. g adminis- g g/kg começo da começo da Resultado 

SAP) tração administração administração 
da planta da planta 

801 3380 6.6.85 13,52 4 8 dias 8 dias Adoeceu gravemente, 
recuperou-se 

803 3750 6.6.85 15,00 4 · 5 dias 4 dias 9 dias Morreu em 14.6.85 
(23521) 

821 2740 2.5.85 13,04 4,76 4 dias 4 dias 8 dias Morreu em 9.5.85 
(23486) 

825 3000 27.6.85 18,00 6 1 dia 3 dias 4 dias Morreu em 1.7.85 
(23538) 

828 3040 27.6.85 18,24 6 1 dia 2 dias 3 dias Morreu em 30.6.85 

(23536) 

830 2840 25.7.85 5,68 2 6 dias 6 dias 12 dias Morreu em 6.8.85 

(23572) 

840 2960 4.7.85 5,92 2 1 dia 6 dias 7 dias Morreu em 11. 7.85 

(23544) 

841 2700 4.7.85 5,4 2 Sem sintomas 

842 2850 4.7.85 11,4 4 4 dias 14 dias Adoeceu gravemente, 
recuperou-se 

845 3020 25.7.85 6,04 2 3 dias 4 dias 7 dias Morreu em 1.8.85 

(23569) 

847 3390 17.10.85 1,7 0,5 1 dia 5 dias 6 dias Morreu em 23.10.85 

(23660) 

853 2760 26.9.85 2,76 Sem sintomas 

854 2660 26.9.85 1,33 0,5 Sem sintomas 

858 2570 17.10.85 2,57 5 dias 7 dias 12 dias Morreu em 29.10.85 

(23667) 

859 2560 3.10.85 2,56 1 5 dias 5 dias Adoeceu levemente 

860 2220 3.10.85 1.11 0,5 Sem sintomas 

861 3060 17.10.85 1,53 0.5 Sem sintomas 

862 2720 17.10.85 2,72 1 Sem sintomas · 

863 2980 7.11.85 0,75 0,25 5 dias 4 dias Adoeceu levemente 

864 2650 7.11.85 0,65 0,25 7 dias 4dias Adoeceu levemente 

865 2450 7.11.85 0,62 0,25 5 dias 6 dias Adoeceu levemente 

866 2580 7.11.85 0,65 0,25 Sem sintomas 

868 2770 21.11.85 16,62 6 4 dias 10 dias Adoeceu moderadamen-
te, recuperou-se 

870 2700 21.11.85 16,62 6 1 dia 6 dias 7 dias Morreu em 28.11.85 

(23686) 

curas. Notou-se que os animais doentes bebiam menos e uri­
navam menos. Em geral, os animais mantinham-se quietos, 
ficavam muito parados. Dos que morreram, quatro coelhos 
mostraram sonolência (Coelhos 803, 821, 858 e 870) e três, 

pouco tempo após a volta do apetite. Nos coelhos que adoece­
ram só levemente, foram observados .somente anorexia e fezes 
em menor quantidade, sob forma de bolotas menores. 

Os achados de necropsia nos 10 coelhos que morreram fo­
ràm principalmente os dos rins, do fígado e do aparelho diges­
tivo. Os rins, em nove dos 10 coelhos (só não no Coelho 803), 
eram bem mais claros, acinzentados, o mesmo se observando 
na superfície do corte relativo à cortical. Em quatro coelhos 

· apatia (Coelhos 825, 828, 847) nos últimos dias de vida. Qua-
- tro coelhos (830, 845, 847, 870) mostraram, pouco antes de 
morrer, dispnéia e tremores. Os co_eÍhos que adoeceram mo­
derada a gravemente, mas não morreram, restabeleceram-se em 

Pesq. Vet. Bras. 6(1): 5-10. 1986 
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Fig. 1. Necrose por coagulação das células epiteliais dos túbulos uriní• 
feros na cortical dos rins, na intoxicação experimental por 
Vernonia mollissima (Coelho 821, SAP 23486). H. ·E., obj. 16. 

Fig. 3. Acentuada vacuolização (parcialmente positivo para Sudan III) 
do citoplasma dos hepatócitos na zona intermediária do lóbulo 
hepático. Intoxicação experimental por V . mollissima (Coelho 
828, SAP 23536). H.-E., obj. 16. 

(830, 845, 847, 858) percebia-se na superfície dos rins, adi­
cionalmente , um pontilhado fino, maciço ,.esbranquiçado, que 
na cortical aparecia sob forma de estriação. Em dois coelhos 
(803 , 840), foram observados pontos vermelhos na superfície 
dos rins . Em nove dos I O coelhos (só não no Coelho 847), 
também o fígado estava bem mais claro, acinzentado, e perce­
bia-se externamente e ao corte a lobulação hepática , sendo que 
em um deles (Coelho 803) a superfície de corte tinha aspecto 
de noz-moscada. Em relação ao aparelho digestivo, observa­
ram-se · alterações no estômago em sete coelhos (803, 828, 
830. 840 , 847, 858 , 870), sob forma de congestão e hemorra­
gias em sua mucosa e modificações de seu conteúdo, que ora 
tinha aspecto ferme ntado (Coelho 803), ora era de cor achoco­
latada (Coe lho 828) ou vermelh o-escura (Coe lho 830), ou de 
aspecto mucoso leitoso (Coelho 858); no intest ino de lga do ob-

Pesq. Ve r. Bras. 6( I ): 5-I O. I 986 

4 

Fig. 2. Calcificação distrófica em túbulos uriníferos que sofreram ne­
crose; presença de cilindros hialinos em túbulos dilatados. In­
toxicação experimental por V. mollissima (Coelho 840, SAP 
23544). H.·E. , obj. I 6. 

Fig. 4 . Aspecto espumoso (Sudan Ili positivo) dos hepatócitos na 
periferia do lóbulo hepático, na intoxicação experimental por 
V. molli ssima (Coelho 830, SAP 235 72). H.-E., obj. 25. 

servaram-se alterações que consistiram em congestão de sua 
mucosa em dois coelhos (825, 828), em três outros havendo 
modificações de seu conteúdo, sendo esse amarelado-gelatino­
so em um (Coelho 840) e untuoso escuro em dois outros (Coe­
lhos 821, 870); no intestino grosso havia, em cinco coelhos, 
modificações em relação ao seu conteúdo, que era pastoso de­
mais em dois (Coelhos 803, 830), gelatinoso em um (Coelho 
858) e ressequido em dois outros (Coelhos 821, 870). 

Os exames histopatológicos revelaram em todos os I O coe­
lhos que morreram (Quadro 2), como alterações mais imp.or­
tantes , lesões renais, sob forma de grave nefrose tóxica. Em 
oito dos 1 O coelhos, a maior parte - nos ou tros dois parte 
menor - dos tú bulos u rin íferos na cort ical e na junção 
córtico-medular, apresentava necrose por coagulação de suas 
cé lulas epi teli ais , que fi caram t ransformadas em massas eosi-



Quadro 2. Alterações histopatológicas do fígado e rim nos coelhos que mo"eram pela intoxicação experimental por Vernonia molli.ssima 

Fígado Rim 

Morte após Vacuolização Reação de Alterações Prolüeração Necrose por Calcificação Degeneração em Vacuolização das Presença de Dilatação de 
administra- dos hepatóci- Sudan III nucleares dos dutos bi- coagulação distrófica gotas biatinas células epiteliais cilindros túbulosuri-

Coelho nC? Dose 
ção em dias tos, difusa graves de liares dos túbulos dos túbulos nos túbulos dos túbulos uriní- hlaiinosem níferos na 

hepatócitos uriníferos uriníferos uriníferos na feros na cortical túbulos uri- cortical (reg. SAP) g/kg e Jise in- na cortical necrosadosª cortical e na e sobretudo na níferos 0na 
cipiente ena junção junção córtico- junção córtico- z 

córtico-me- medular medular, com rea- Corti- Medu-
..., 
o 

dular ção positiva ao cal lar >< 
Sudan III r5 

> 
803 4 9 +++b p +++C + ( + ) +++ ( +) + +++ + 

<:) 

>• 
(23521) I ++ o 

e tT1 
>< 

821 4,76 8 +++ p +++ + (+) +++ ( + ) + +++ + ;g 
(23486) I ++ ::i:; 

e i: 
825 6 4 ++ p +++ ( + ) ++ +++ ++ ++ ++ + +++ + tT1 z 

(23538) I ++(+) ..., 
e ++1+1 > 

t""' 
828 6 3 +++ p +++ + + + +++ +++ + +++ + "C 

(23536) 1 +++ o 
::i:; 

e ++ 
~ 

830 2 12 +++ p +++ (+ 1 ++ + ( +) ++ ++ 3 
(23572) 1 +++ o ;:: 

e ++ ~-
840 2 7 +++ p +++ (+ 1 (+ 1 +++ + + + ++ + ;:§ 

o 
(23544) 1 ++ ::::: 

e ~-
845 2 7 +++ p +++ +- (+ 1 +++ +++ ( + ) + +++ + 

§" 
"' (23569) 1 ++ tT1 

e + rs:: 

847 /++d 
(") o,s 6 p + +++ +++ + ++ ++ +++ ++ o 

(23660) 1 ++ tT1 
t""' e +!+I :i::: 

858 1 12 ++d p + + +++ +++ + ++ + 
o 
e,, 

(23667) 1 ++ 
e + 

~ 870 6 7 +++ p +++ + +++ ( + ) + +++ + 
~ (23686) 1 + 

~ e 
~ 

b:, a Von Kóssa positivo. 
i:l b + + + Lesão acentuada, + + moderada, + leve, ( + 1 meio grau. ;o e p = perüerilobular, I = zona intermediária do lóbulo, C = centrolobular. 

°' d -... Coelhos 847 e 858 foram os únicos em que os hepatócitos na perüeria do lóbulo estavam pouco vacuolizados. .... 
~ 
Y' .... 
~ .... 
'O 
Oo 

°' 
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nófilas amorfas preenchendo todo o túbulo, externamente li­
mitado pela membrana basal (Fig. 1 ). A técnica do Sudan III 
revelou nessas massas grande quantidade de gotas com reação 
positiva. Em cinco coelhos (825, 840,845,847, 858) foi vista 
calcificação distrófica moderada a acentuada nessas massas ne­
cróticas (Fig. 2). Além da necrose das células epiteliais dos tú­
.bulos uriníferos, havia em todos os casos, em grau bem menor, 
vacuolização de células epiteliais de túbulos uriníferos na corti­
cal, e sobretudo na junção córtico-medular, não afetados pela 
necrose; a técnica do Sudan III revelou nessas células grande 
quantidade de gotas ·com reação positiva. Em três coelhos 
(825, 828, 847) foi observada também degeneração em gotas 
hialinas nos túbulos uriníferos na cortical e na junção córti­
co-medular. Foram observados em todos os coelhos cilindros 
hialinos, em grande quantidade na medular, em quantidade 
pequena na cortical, e dilatação, na maioria dos casos leve, de 
túbulos uriníferos na cortical (Fig. 2). · 

No fígado foram também observadas alterações graves em 
todos os 1 O coelhos. Consistiram em acentuda vacuolização do 
citoplasma afetando em oito coelhos todo, nos outros dois a 
maior parte do parênquima hepático. Este processo se ca­
racterizava pela tumefaçlío das células hepáticas, que apre­
sentaram seu citoplasma sob forma de malha mais fina ou 
mais larga, às vezes com presença de pequenas granulações. 
Nos centros dos lóbulos predominava ligeiramente a gra­
nulaçlío fina, na zona intermediária do lóbulo a malha mais 
larga, coincidindo com o grau mais acentuado de tumefa­
ção, os hepatócitos apresentando às vezes grandes claros em 
seu citoplasma (Fig. 3), e na periferia do lóbulo predominava 
a malha fina, os hepatócitos assumindo aspecto espumoso 
(Fig. 4 ). Pela coloração do Sudan III verificou-se que a vacuoli­
zação era, em grande parte, devida uma esteatose acentuada. 
Na maioria dos fígados via~se que as células hepáticas na perife­
ria do lóbulo estavam abarrotadas de gotas de gordura; na zona 
intermediária havia também muitas. gotas positivas pelo 
Sudan III, diminuindo de quantidade em direção ao centro, 
onde havia bem menos esteatose, ou nenhuma. Desta maneira, 
pode-se interpretar a lesão hepática principalmente como só 
esteatose, na periferia do lóbulo, e esteatose associada em 
maior ou menor grau a uma degeneração albuminosa granular 
vesicular nas zonas intermediária e centrolobular; nesta última 
área havia, ás vezes, só degeneração albuminosa granular ve­
sicular. Na zona intermediária e também, mas um pouco me­
nos, no centro dos lóbulos, os núcleos estavam encarquilhados 
ou vesiculares ou às vezes ausentes. Percebia-se nesta área que 
havia lise incipiente dos hepatócitos. Em dois casos (Coelhos 
825, 828) foi vista moderada ou leve proliferação dos dutos 
biliares. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A brotação (parte superior) dessecada de Vernonia mollissima 
em fase de pré-floração, colhida em setembro de 1984, conser-
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vada na sombra à temperatura ambiente e administrada entre 
9 e 15 meses após, demonstrou possuir toxidez para coelhos. 

Diferentemente do que ocorre com bovinos, nos quais do­
ses únicas (administradas dentro de um dia) causaram, como 
alteração mais importante, lesões hepáticas severas, sob forma 
de necrose de quase todo o parênquima hepático, nos coelhos 
essas administrações de V. mollissima causaram, como altera­
ção mais importante, lesões renais, sob forma de grave nefro­
se tóxica. 

Dessa maneira, as administrações únicas de V. mollissima 
a coelhos tiveram efeito semelhante ao verificado com apro­
ximadamente 1 O administrações repetidas diárias de V. mollis­
sima a bovinos, nos quais, nessas condições, foi também obser­
vada nefrose tóxica grave como lesão mais importante. 

Um aspecto interessante em muitos dos experimentos em 
coelhos foi o de os primeiros sintomas aparecerem somente 
após alguns dias depois da administração da planta; só em 
cinco dos coelhos que morreram foram observados já após 
1 dia; nos outros 12 coelhos que adoeceram, dos quais cinco 
morreram e sete adoeceram ( dois grave, um moderada e qua­
tro levemente) e se recuperaram, os primeiros sintomas só apa­
receram 3 a 8 dias após a administação de V. mollissima. 

Chama a atenção, por contrariar o que foi observado em 
bovinos, a grande variação individual dos coelhos na sensibi­
lidade ao efeito tóxico da planta. Enquanto que 0,5 g/kg 
chegou a matar um dos quatro coelhos submetidos a essa 
dose, um dos quatro coelhos que receberam 6 g/kg apenas 
adoeceu moderadamente, recuperando-se. 

Os resultados obtidos nesses experimentos mostram que 
o coelho pode ser usado como animal experimental de pe­
queno porte na continuação dos estudos sobre a ação tóxica 
da planta, bem como nos trabalhos de isolamento e identifi­
cação de seus princípios ativos, mas é preciso sempre levar 
em consideração a grande variação na sensibilidade dos coelhos 
à açlío tóxica da planta. 
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RELAÇÃO ENTRE BRONCOPNEUMONIAS E RINITE ATRÓFICA EM SUÍNOS1 

ELMIRO RoSENDO DQ NASCIMENT02, JANETE SANTA RoSA3 EMARIA DA 

GRAÇA FICHEL DO NASCIMENT02 

ABSTRACT.- Náscirnento E.R., Rosa J.S .. & Nascimento M.G.F, 1986. [Relationship between 
bronchopneumonias and swine atrophic rhútitis. ] Relação entre broncopneumonias e rinite 
atrófica em suínos. Pesquisa Veterinária Brasileira 6(1): 11-14. Centro Nac. Pesq. Suínos e 
Aves, Embrapa, Cx. Postal D-3, Concórdia, SC 89700, Brazil. 

The examination of lungs and nasal turbinates of 1259 swine slaughtered in commercial 
abattoirs in the State of Santa Catarina, Brazil, in August/October of 1979, revealed 180 
animals with bronchopneumonia, 200 with turbinate bone atrophy, and 76 showing both 
types of disturbances. ln the 76 cases, the bronchopneumonias were differentiated histopatholo­
gically according to whether the exudate was · serous, catarrhal, purulent or fibrinous, while 
the turbinate changes were classified by degree of severity, I, II, III or IV. Toe statistical test 
applied showed that the presence of atrophic rhinitis increased 1.4 times the risk of the animal 
acquiring bronchopneumonia (P < 0.01). 

INDEX TERMS: Swine, bronchopneumonia, atrophic rhinitis. 

SINOPSE.- Os exames de pulmões e cornetas nasais de 1259 
suínos abatidos em estabelecimentos comerciais do Estado de 
Santa Catarina durante os meses de agosto a outubro de 1979, 
revelaram que 180, 220 e 76 tinham, respectivamente, bron­
copneumonias, atrofia de cornetas e os dois tipos de altera­
ções. Nos 76 casos com ambas as alterações, as broncopneu­
monias foram diferenciadas, histopatologicamente, de acordo 
com o exsudato em serosa, catarral, purulenta e fibrinosa, en­
quanto que as lesões de cometas foram classificados nos graus 
I, II, III e IV de rinite atrófica. O teste estatístico aplicado 
demonstrou que a presença de rinite atrófica aumentou 
1,4 vezes (P < 0,01) a suscetibilidade do animal em adquirir . 
broncopneumonia. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Suíno, broncopneumonia, rinite atrófica. 

INTRODUÇÃO 

Os sistemas de confinamento atualmente em uso na suinocul­
tura, apesar de. bastante sofisticados, têm propiciado ambiente 
favorável ao desenvolvimento de afecções respiratórias (Aalund 
et al. 1976). 

Segundo Jost (1975), a rinite atrófica e a pneumonia en­
zoótica seriam consideradas como as enfermidades respirató-

1 Aceito para publicação em 21 de outubro de 1985. 

Trabalho realizado no Centro Nacional de Pesquisa de Suínos e 
Aves, Embrapa, Concórdia, Santa Catarina. 

2 Unidade de Apoio ao Prógrama Nacional de Pesquisa de Saúde 
Animal, Embrapa, Km 47, Seropédica, Rio de Janeiro 23851. 

3 Centro Nacional de Pesquisa de Caprinos, Embrapa, Sobral, Ceará 
62100. 

rias de maior importância na suinocultura devido aos prejuízos 
que causam. 
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A fácil contaminação dos pulmões em conseqüência da 
destruição dos filtros. nasais, decorrentes · das alterações pro­
duzidas nas ·estruturas anatômicas dos cornetos pela rinite 
atrófica, predispõe os animais a diversos tipos de pneumo­
nia, principalmente a pneumonia enzoótica, como foi demons­
trado por Jost (1975); afirma esse autor que, quando há ocor­
rência simultânea das duas enfermidades em um rebanho, os 
prejuízos econômicos causados pela pneumonia enzoótica são 
geralmente atribuídos à rinite atrófica. · 

Alguns autores mencionam que é alta a incidência de 
pneumonia em animais afetados pela rinite atrófica (Shuman 
& Earl 1956, Hsu et al. 1976). 

O presente trabalho objetiva verificar a influência da rinite 
atrófica no aparecimento de broncopneumonias, pela utiliza­
ção de suínos de abate escolhidos ao acaso no Estado de 
Santa Catarina. 

MATERIAL E MÉTODOS 

No período de agosto a outubro de 1979, foram examinadas as estru­
turas nasais de 1273 suínos de diferentes raças, ambos os sexos, com 
idade entre 6 e 8 meses e aleatoriamente obtidos nos matadouros das 
principais microrregiões suinÍcolas do Estado de Santa Catarina (Rosa 
et al. 1985). Desses animais, 1259 também tiveram seus pulmões exa­
minados; os 14 restantes, não foram aproveitados no presente estudo, 
devido a perda da identificação dos pulmões, durante o trajeto na linha 
de matança. 

Para o exame dos cometos e fossas nasais foram consideradas as al­
terações quanto ao aspectQ, volume, consistência, simetria e-Orientação 
do septo nasal. Esses achados foram evidenciados após proceder-se a um 
corte transversal ao nível do primeiro e segundo dentes pré-molares, 
usando-se uma serra elétrica de dentes pequenos (Penny & Mullen 1975, 
Korenfeld-Kleiman et al. 1978). A intensidade das lesões foi a~~ 
gundo critérios já existentes na literatura (Jost 1975, Korenfeld-lOeiman 
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et ai. 1978), com pequenas modificações (Rosa et ai. 1985), conforme 
descrição abaixo. 
Animais sem rinite atrófica: 

grau O - perfeita simetria das fossas e cornetos nasais, enrolamento 
completo dos cometos (sem atrofia) com ou sem leve desvio do septo 
nasal. · 
Animais com rinite atrófica: 

grau I - leve irregularidade na forma de qualquer um dos cornetos 
nasais (atrofia leve), com presença ou não de desvio do septo nasal 
medial; 

grau II - presença de alteração marcante na forma de qualquer um 
dos cornetos nasais (atrofia moderada), acompanhada ou não de desvio 
de septo nasal; 

grau III - alterações bem definidas (atrofia acentuada) associadas ou 
não à destruição parcial ou total de um dos cometos, com desvio acen­
tuado do septo nasal e com modificações do volume interno das fossas 
nasais; 

grau IV - destruição dos cometos ventrais e dorsais, com desvio 
acentuado do septo nasal e modificações no volume interno das fossas 
nasais. 

No exame dos pulmões foram consideradas, macroscopicamente, al­
terações quanto à forma, volume, coloração, consistência e localização. 
Para o exame histopatológico, foram çolhidos fragmentos dos órgãos 
lesados, os quais foram fixados ertr-solução de formalina a 10%, pro­
cessados de acordo com .as técnicas rotineiras, para posteriormente 
serem enviados ao laboratório de Patologia da Escola de Veterinária da 
Universidade Federal de Minas Gerais, onde foram laminados a 5 µm, 
corados pela técnica de Hematoxilina-Eosina.e examinados a9 micros­
cópio ótico comum. 

Foi empregado o teste de risco relativo (Schwabe et al. 1977) 
para verificar a influência da rinite atrófica no aparecimento de bron­
copneumonias. 

RESULTADOS 

Do total de 1259 suínos que tiveram os pulmões e cornetas 
nasais examinados, 180, 220 e 76 apresentaram, respectiva­
mente, broncopneumonias, rinite atrófica e uma . associação 
dos dois tipos de alterações (Quadro 1 ). 

Quadro l. Ocorrência de broncopneumonias em suínos de abate 
com e sem rinite atrófica, aleatoriamente escolhidas no 

período de agosto a outubro de 1979, no Estado de Santa Catarina 

Rinite Broncopneumonia Total 
atrófica Presença Ausência 

Presença 76 220 296 
Ausência 180 783 963 

Total 256 l003 1259 

As broncopneumonias encontradas foram diferenciadas, de 
acordo com o exsudato, em serosa, catarral, purulenta e fibri­
nosa, enquanto que as lesões das estruturas nasais foram classi­
ficidas nos graus I, II, III e IV (Quadro 2). 

Na broncopneumonia serosa as porções dos pulmões atingi­
das mostraram-se aumentadas de volume, de coloração verme­
lho-escura, consistência firme e com localização nos lobos 
apicais e cardíacos, raramente afetando o diafragmático e o 
intermediário. A superfíde de corte era lisa, deixava fluir abun­
dante quantidade de líquido sanguinolento. Microscopicamert­
te, os vasos sangüíneos estavam dilatados, principalmente 2s 
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capilares, e cheios de sangue. Os espaços alveolares estavam re­
pletos de líquido seroso e com numerosos glóbulos vermelhos. 
A infiltração celular nos alvéolos e em redor dos brônquios e 
bronquíolos era constituída por mononucleares linfócitos, 
além da presença de macrófagos alveolares. 

As lesões macroscópicas na broncopneumonia catarral fo­
ram representadas por área de consolidação, de coloração ver­
melho-escura ou acinzen{ada, consistentes à palpação e locali­
zadas principalmente nas regiões ântero-ventrais dos lobos 
apicais e cardíacos e bem delimitadas por tecido pulmonar 
normal. Microscopicamente, o processo caracterizava-se pela 
presença de exsudato inflamatório do tipo sera-celular na luz 
dos brônquios e alvéolos, acompanhados de hiperplasia do te­
cido linfóide peribronquial e peribronquiolar, levando, em al­
guns casos, ao colapso dessas estruturas. Na submucosa e mu­
cosa bronquial era comum a infiltração de células inflamatórias 
constituídas predominantemente por linfócitos e plasmócitos, 
que também se estendiam às regiões perivasculares. O epitélio 
dos brônquios e bronquíolos, na maioria das vezes, mostrava-se 
inalterado, enquanto que os septos alveolares se apresentavam 
notadamente espessos. No interior dos alvéolos o exsudato era 
constituído principalmente de linfócitos, grandes fagócitos, ra­
ros neutrófilos e edema. Em muitos casos era notória a exsuda­
ção neutrofílica e edema nas cavidades alveolares e na luz 
dos brônquios. 

Na broncopneumonia purulenta as lesões constaram de 
áreas de consolidação de cor vermelho-escura ou acinzentada, 
de contorno irregular e de tamanhos variáveis, às vezes depri­
midos, afetando ora os lobos apicais, ora os cardíacos ou os 
diafragmáticos, cujas superfícies de corte eram úmidas e deixa­
vam fluir um exsudato purulento, ou ainda sob a forma de 
abscessos múltiplos ou isolados de tamanhos variáveis, locali­
zaçlos em qualquer lobo pulmonar. As lesões microscópicas 
caracterizavam-se por intensa infiltração de células inflamató­
rias, principalmente neutrófilos, nas cavidades alveolares e na 
luz bronquial ou bronquiolar. Em alguns casos havia uma 
reação peribronquial e peribronquiolar de linfócitos e plasmó­
citos. Na maioria deles o processo era agudo e vinha acompa­
nhado de hiperemia e hemorragia. O epitélio dos brônquios era 
hiperplásico e com transtorno degenerativo. O enfisema, a ate­
lactasia e a bronquiectasia foram lesões encontradas em todos 
os casos. Em alguns os processos estavam associados com para­
sitas. Nestes, as lesões macroscópicas localizaram-se nos lobos 
diafragmáticos e caracterizavam-se por áreas de coloração es­
branquiçada, em forma de cunha, salientes, intercaladas por 
área de cor vermelho-escura e consistentes à palpação. Micros­
copicamente foram evidenciadas, na mucosa bronquial, bron­
quiolar e cavidades alveolares, células polimorfonucleares, 
eosinófilos e neutrófilos em grande número. No espaço alveo­
lar foram também encontrados fagócitos e histiócitos. A hiper­
plasia do epitélio e hipertrofia da musculatura: lisa dos brôn­
quios e bronquíolos estavam presentes em todos os casos. Os 
parasitas adultos ou mesmo as larvas localizaram-se na luz 
dos brônquios e bronquíolos, quase sempre distendendo es­
sas estruturas. 

Macroscopicamente, as broncopneumonias fibrinosas foram 
caracterizadas pelo acúmulo de exsudato fibrinoso de coloca-
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Quadro 2. Classificação das broncopneumonias em relação aos graus de atrofia de cornetas nasais (rinite atrófica}, 
em sufnos com ambas as alterações, no pertodo de agosto a outubro de 1979, no Estado de Santa Catarina 

Suínos afetados por rinite atrófica 

Broncop!]eumonia 
Grau I Grau II 

N9 % N9 % 

Fibrinosa 2 2,63 o o 

Serosa 4 5,26 o o 

Catarral 11 14,47 8 10,53 

Purulenta 13(a) 17,11 14 18,42 

Total 30 39,47 22 28,95 

(a) Incluídos os 4 casos de bronquite. 

ção amarelada sobre a pleura visceral, tornando-a opaca, rugo­
sa e aderida à pleura perietal, ou mesmo ao pericárdio, locali­
zando-se ora nos lobos apicais, ora nos cardíacos e ou dia­
fragmáticos. Microscopicamente foram evidenciados espessa­
mento dos septos alveolares, acúmulos de fibrina ora focais 
ora disseminados no interior dos alvéolos e sobre a pleura, 
associados a uma infiltração de células mononucleares, princi­
palmente linfócitos e fagócitos. O epitélio dos brônquios mos­
trava-se descamado e na luz havia sempre regular quantidade 
de neutrófilos. A reação perivascular era constituída por 
mononucleares com predominância de linfócitos. 

As alterações morfológicas observadas nas estruturas nasais 
dos 76 suínos revelaram que no grau I apareceram 30 (39,47%) 
casos, enquanto nos graus II, III e IV os valores encontrados fo­
ram 22 (28,95%) para cada um dos dois primeiros, e 2 (2,63%) 
para o último. Por outro lado, o exame histopatológico dos 
pul~ões demonstrou que 2 (2,63%), 5 (6,58%), 28 (36,84%) e 
41 (53,95%) animais apresentaram, respectivamente, bron­
copneumonias fibrinosa, serosa, catarral e purulenta (Quadro 2). 

As broncopneumonias purulenta e catarral foram as mais 
freqüentes e ocorreram em todos os graus de atrofia enquanto 
a serosa e a fibrinosa apareceram com menor freqüência. A 
broncopneumonia serosa foi encontrada nos graus I e III de ri­
nite atrófica, ao passo que a fibrinosa só foi evidenciada no 
grau I (Quadro 2). 

Dos 76 casos de broncopneumonias, quatro apresentaram 
lesões inflamatórias restritas à mucosa e submucosa bronquial, 
caracterizadas pela infiltração de células polimorfonucleares, 
predominantemente neutrófilos o que pennitiu o diagnóstico 
de bronquite purulenta. 

A ocorrência de broncopneumonias na presença de rinite 
atrófica (76/296) foi 25,7% enquanto, na ausência desta últi­
ma enfennidade (180/963), este percentual foi de 18, 7% 
(Quadro 1 ). O resultado do teste de risco relativo demonstrou 
que houve associação entre rinite atrófica e broncopneumonia, 
demonstrada pelo aumento na suscetibilidade do suíno adqui­
rir doença broncopulmonar em 1,4 vezes quando acometido 
de rinite atrófica. 

Grau III Grau IV Total 
N9 % N9 % N9 % 

o o o o 2 2,63 

1 1,32 o o 5 6,58 

8 10,53 1 1,32 28 36,84 

13 17,11 1 1,32 41 53,95 

22 28,95 2 2,63 76 100,00 

DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos mostram uma associação significativa 
(P < 0,01) entre a presença de rinite atrófica e a ocorrên­
cia de broncopneumonia. 

Alguns estudiosos têm demonstrado a ocorrência de afec­
ções pulmonares na presença de atrofia dos cornetos, sem, no 
entanto, haverem usado um procedimento estatístico para ava­
liar uma possível associação entre essas duas enfermidades 
(Shuman & Earl 1956, Jost 1975, Hsu et al. 1976). 

As lesões morfopatológicas dos cornetos correspondem às 
descritas por Jost (1975), Hsu et al. (1976) e Korenfeld-Kleiman 
et al. (1978) e se caracterizaram por diminuição ou destruição 
das estruturas anatômicas dos cornetos e fossas nasais, lesões 
essas consideradas patognomônicas para o diagnóstico da rinite 
atrófica em suínos. Com a destruição ou deformação das estru­
turas nasais, abre-se uma porta de entrada para diversos micror­
ganismos patogênicos que, atingindo os pulmões são capazes 
de produzir alterações crônicas. No presente estudo, o apareci­
mento conjunto de broncopneumonias e rinite atrófica foi 
observado em 76 suínos entre 1259 examinados, sendo as su­
puradas e as catarrais as mais freqüentes, seguidas das fibrino­
sas e das serosas. Esses resultados concordam com os encontra­
dos por Hsu et al. (197 6). Jost ( 197 5) afirma que a associação 
entre pneumonia enzoótica e rinite atrófica é muito freqüente. 
Nos resultados desta investigação constatou-se que a taxa de 
ocorrência de broncopneumonia na presença de rinite atrófica 
foi de 25, 7% e que na ausência essa taxa caiu para 18, 7%, mos­
trando que há uma probabilidade de se reduzir a prevalência de 
broncopneumonia em até 7 ,0% se houver um controle ou uma 
erradicação da rinite atrófica. 

As lesões anátomo-histopatológicas das alterações pulmona­
res foram semelhantes às descritas por Jubb & Kennedy (1970), 
I.ohmann & Uruchurtu (1973), Nogueira et al. (1978) e 
Muirheard (1979); entretanto, nenhum desses autores fez re­
ferência à associação existente .entre as duas enfermidades. A 
distribuição das broncopneumonias pelos diferentes graus de 
atrofia dos cornetos também não foi referenciada por nenhum 
autor. 
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A baixa freqüência das alterações pulmonares observadas no 
grau IV é explicada pelo percentual reduzido de animais com 
tal intensidade de lesão. 
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EFICIÊNCIA DE UMA VACINA CONTRA A CAMPILOBACTERIOSE BOVINA 
COM CULTURAS AUTÓCTONES EM ADJUVANTE OLEOSOr 
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ABSTRACT.- Ramos A.A., Leite M.L.A.S., Guida H.G., Machado R.D., Andrade V.L.B., Jesus 
V.L.T. & Camargo A.J.R. 1985. ["Efficiency of a vaccine against Bovine Campylobacteriosis 
with autochdtonous cultores in oily adjuvant. ] Eficiência de uma vacina contra a Campilobac­
teriose bovina com culturas autóctones em adjuvante oleoso. Pesquisa Veterinária Brasileira 
6(1): 15-21. Embrapa-UAPNPSA, Km 47, Seropédica, RJ 23851, Brazil. 

Toe study of a vaccine containing 13 cultures of Campylobacter fetus subsp. venerealis and 
one intestina/is was carried out. These cultures were isolated in Rio de Janeiro State from 
animals suffering of reproductive diseases, from an aborted fetus and from the foreskin cavity 
of infected bulis. Those cultures were inactivated by a 0,5% formalin solution and treated by 
heating at 37ºC for 24h in oily adjuvant. 

Toe immunogenicity of the vaccine was assayed on two groups of eight half-breed virgin 
Holstein aging over two year old weighing over 300 kg. This was performed by infecting 
subcutanously 5.0 m1 of the vaccine in both groups. Toe second group animals received a 5.0 m1 
booster 14 days later. 

lndirect immunofluorescence and serum-agglutination test showed an optimal antibody 
production at 30th and 36th days, respectively for animals vaccinated with one and two doses. 

Sixty days after the first vaccination the heifers were infected with 4 x 106 cells (culture 
RJ 14, Campylobacter fetus subsp. venerealis) at the moment of artificial insemination at the 
cervicovaginal region. 

Toe reproductive efficacy of 100 and 75%, for one and two doses respectively, with three 
inserninations, showed to be the best way to assay immunity confered by the vaccine. On the 
other hand, for the eight heifers composing group II, 15 inseminations were necessary for an 
efficiency of 100%, or 1.8 semen doses, for fertilization. The result was superior to that of 
group III, in which 16 inseminations were necessary for pregnancy in 7 out of 8 heifers; an 
efficiency of 7 5%, or 2.2 semen doses, for fertilization. 

Toe control group of 8 heifers presented only 4 pregnancies from 19 inserninations, or 4. 7 
semen doses, for fertilization. Toe opsonizating effect oflgG was the responsible by the absence 
of microorganisms in the cervico mucous of the vaccinated heifers. However the presence of 
rnicroorganisms in some heifers did not affect the reproductive efficacy in these animals. 

INDEX TERMS: Vibrio fetus, vaccination, vibriosis, control method, evaluation. 

1Aceito para publicação em 23 de outubro de 1985. 
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4Dep'artamento de Virologia, Instituto de Microbiologia da Univer­
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SINOPSE.- O presente estudo trata de uma vacina contendo 
13 culturas de Campylobacter fetus subsp. venerealis e uma 
cultura do Campylobacter fetus subps. intestina/is, isoladas no 
Estado do Rio de Janeiro, provenientes de animais com pro­
blemas de reprodução, de um feto abortado e da cavidade 
prepucial de touros infectados, inativada pelo formal a 0,5% e 
normalizada pelo calor à 37°C por 24h em adjuvante oleoso. 

Para a pesquisa da ação imunogênica da vacina foram em­
pregados dois grupos compostos por oito novilhas virgens 
mestiças de holandês, com idades acima de dois anos e pesos 
acima de 300 kg. A vacinação realizou-se com uma aplicação 
de 5,0 m1 da ".,acina na região cervical via subcutânea, sendo 
que no segundo grupo, houve uma vacinação com mais 5,0 m1 
com intervalo de 14 dias entre as doses. 
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Os testes de imunofluorescência indireta e de soroaglutina­
ção, indicavam haver um ótimo pique na média da produção 
de anticorpos para o grupo vacinado com uma dose ao 309 
dia e no 369 dia para o grupo vacinado com duas doses. 

Após 60 dias da primeira vacinação, os animais foram 
contaminados com 4 x .106 células da amostra RJ 14 do 
Campyloba.cter fetus subsp. venerealis no momento da primei­
ra inseminação artificial na região anterior da vagina. 

A eficâcia de 100 e 75% para uma dose e duas doses dava­
cina respectivamente com base no desempenho reprodutivo 
obtido com no máximo três inseminações, demonstrou ser o 
melhor método de avaliação da imunidade conferida pela 
vacina. Por outro lado, para as oito novilhas que compunham 
o grupo II foram necessárias 15 inseminações para se obter 
a eficiência de 100%, ou seja, 1,8 dose de sêmen por fecundação. 
Tal resultado foi superior ao do grupo III, no qual, dentre 
oito novilhas, sete ficaram gestantes, sendo necessárias 16 in­
seminações para se obter uma eficiência de 75%, ou seja, 2,2 
doses de sêmen por fecundação. 

O grupo controle apresentou apenas quatro novilhas gestan­
tes e requereu 19 inseminações, ou seja, 4, 7 doses de sêmen 
por fecundação. A opsonização pelo lgG foi a responsável pela 
ausência do microrganismo no muco cérvico-vaginal de novi­
lhas vacinadas, porém, a presença de microrganismo no mu­
co cérvico-vaginal de algumas novilhas não afetou a eficiência 
reprodutiva desses animais. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Vibrio fetus, vacinação, vibriose, método 
de controle, avaliação. 

INTRODUÇÃO 

Os preJUIZos econômicos causados pela Campilobacteriose 
são ocasionados pelas falhas de coberturas, redução do índi­
ce de natalidade, perda na produção leiteira, infertilidade 
a nível de rebanho, influenciando o desfrute (Frank 1956, 
Mies Filho 1960, Safford 1969, Madoux & Willians 1975, 
Leite et al. 1980). Isto motivou vários pesquisadores a ava­
liarem métodos para o seu controle, tendo sido realizada 
por Amell & Stockton (1956) a primeira tentativa de pro­
duzir a imunidade através da vacinação contra a Campilobacte­
riose. Logo após, a vacinação demonstrou ser efetiva na pre­
venção da enfermidade, podendo ser também curativa (Clark 
et al. 1970, Zemjanis 1974, Schurig et al. 1975, Leite et al. 
1980). 

Hoerlein & Kramer (1964) vacinaram novilhas com va­
cinas inativadas pelo formol, fenol, calor, congelação e des­
congelação. Esses animais foram posteriormente infecta­
dos, obtendo-se uma variação na taxa de prenhez de 80 a 
100%, requerendo uma, duas ou três coberturas por pre­
nhez, contra 39 coberturas por prenhez no grupo controle. 
Várias tentativas para se determinar o adjuvante que melhor 
auxilia na resposta imunológica do animal foram empreen­
didas. Os resultados de Hoerlein et al. (1964, 1965), Scott 
(1966) Beckenhauer (1967), Clark et al. (1968), Hoerlein 
& Carrol (1970), Carrol & Hoerlein (1972), Clark et al. (1970) 
e Leite et al. (1980) indicam que o óleo mineral mostrou ser 
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satisfatório por estimular mais intensamente o sistema imu­
nológico, e por proporcionar um estímulo antigênico mais 
prolongado. 

Com a imunização sistêmica, os anticorpos do soro pas­
sam, por transudação, à mucosa uterina e tudo indica que a 
opsonização pelos anticorpos do soro é crítica e provavelmente 
explica a imunidade vacinai (Dozsa et al. 1962, Vandeplassche 
et al. 1963, Peterson & Newsam 1964, Carrier & Kramer 1971, 
Wilkie & Winter 1971, Schurig et al. 1974, Corbeil et al. 1974, 
Border & Firehammer 1980). 

Hoerlein et al. (1965), Hoerlein & Carrol (1970) sugerem 
que, para se obter imunidade máxima, a vacinação deverá ser 
feita de 30 a 120 dias .antes da cobertura, em todas as fêmeas 
(novilhas e vacas), com dose única da vacina em adjuvante 
adequado. E que, com tal procedimento, a resposta é superior 
à que se obtém quando se aplicam duas doses da vacina. Carrol 
& Hoerlein (1972) relatam, ainda, que um dos pontos impor­
tantes a considerar, quando se avalia a imunidade vacinai de 
um rebanho contra a Campilobacteriose, é o percentual de 
gestações, sendo esse o melhor critério para avaliação. O uso 
exclusivo do isolamento ou dos achados sorológicos seria in­
suficiente para se avaliar a proteção contra os efeitos da 
doença. Berg & Fireharnmer (1978) relatam, no entanto, 
que através da soro-aglutinação em tubos se pode determinar 
os títulos que conferiram a imunidade vacinai, visto que, há 
correlação entre os resultados sorológicos e a eficiência da 
vacina. 

O objetivo deste estudo foi a obtenção de uma vacina efi­
caz elaborada com culturas autóctones para imunizar bovinos 
contra a Campilobacteriose, em face dos grandes prejuízos 
econômicos determinados pela doença em nosso meio. 

MATERIAL E MÉTODOS 

As amostras de Campylobacter fetus usadas na preparação da vacina 
foram isoladas da cavidade prepucial de touros infectados naturalmente 
e do conteúdo estomacal de um feto abortado, de animais pertencentes 
a rebanhos leiteiro localizados no Estado do Rio de Janeiro. Essas 
amostras foram tipificadas por Ramos et ai. (1983), conforme consta 
do Quadro 1. 

A preparação da vacina constou de um "pool" das amostras RJ 1 a 
RJ 14 do microorganismo (Quadro 1) as quais reativadas a partir de 
estoques liofilizados em meio de tripticase contendo 0,50; 0,25; 0,10 de 
ágar e multiplicadas em caldo tripticase em tubos de ensaios, frascos de 
Erlenmayer e garrafas de Roux, incubados a 37ºC em atmosfera nor­
mal, durante 24 h. Após verificação do crescimento e de pureza das 
culturas concentrou-se a suspensão, após filtração em gase estéril, a 
12.000 G durante 40 min. O sedimento foi ressuspenso em salina for­
molada a 0,5%, e incubado a 37°C por 24 h. Sua padronização foi feita 
de forma que uma diluição 1 :200 obtivesse 0,30 T em 525 mn. Adicio­
naram-se em partes iguais, a massa bacteriana padronizada· e o adju­
vante oleoso 7• A homogeinização foi feita a 10.000 G durante 30 min, 
em mixador "Lourdes"8. O erwasamento foi realizado em frascos con­
tendo 5 mi da suspensão. 

A vacina, uma vez preparada, foi submetida ao teste de esterilidade 
semeando-a em meios aeróbios, anaeróbios e meios seletivos para fun-

7 50% de marco! e 50% de montanide, gentilmente cedido pelo 
Instituto Pan-Americano de Febre Aftosa, RJ. 

8"Lourdes Homogeinizg" M.T. 10.000. Thomas Co, U.S.A. 
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gos, e incubados a 37ºC por cinco dias. Para o teste de inocuidade 
inocularam-se, subcutaneamente, seis cobaios. Para o teste de eficiência 
em animais de laboratório, empregaram-se seis coelhos e seis cobaios, 
fêmeas adultas, que foram inoculadas com três doses de 0,5 mi por via 
subcutânea, com intervalos de três dias entre as doses. Decorridos sete 
dias da última inoculação e aos 14 e 21 dias, os animais foram sangra­
dos por punção cardíaca, sendo os soros testados pelas técnicas de 
soro-aglutinação e imunofluorescência, em diluições a partir de 1:2 
até 1:4096. 

O teste da eficiência em bovinos contou com 24 novilhas virgens 
mestiças de holandês, com idade acima de 2 anos e peso superior a 
300 kg pertencentes ao rebanho leiteiro da Pesagro-Rio e mantidas na 
Estação Experimental de Jtaguaí, situada no km 4 7 da antiga Rodovia 
Rio-São Paulo, Itaguaí, Estado do Rio de Janeiro. Essas novilhas per­
maneceram sob o· regime usual de manejo do rebanho, em pastagens 
nas dependências da referida Estação. 

Os animais foram submetidos ao exame ginecológico através de 
palpação retal e por vaginoscopia e procedidos os testes de brucelose, 
leptospirose, carnpilobacteriose, tuberculose e tricomonose. 

Todos os animais" foram observados diariamente durante os seis 
meses anteriores à vacinação para detecção da periodicidade do estro, 
comprovado por palpação retal. 

As novilhas foram distribuídas aleatoriamente em três grupos de 
8 animais. O grupo I, controle, não foi vacinado. Os animais do grupo 
II foram vacinados com dose única de 5,0 mi por via subcutânea na 
região cervical, e os do grupo III, com duas doses de 5,0 mi, interva­
ladas de 14 dias. 

Para a pesquisa de anticorpos anti-Campylobacter fetus pós-vaci­
nais aplicou-se a técnica de micro-aglutinação com diluições de 1:2 
até 1:4096. 

O soro dos animais foi colhido aos 7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 59 e 63 
dias após a vacinação. 

A imunofluorescência indireta foi realizada empregando-se a globuli­
na anti-bovina marcada9 • Usou-se o processo de titulação sucessiva dos 
soros, partindo da diluição de 1:10 até 1:5120. Como suporte_foram 
empregadas lâminas para microscopia fluorescente e como esfregaço, 
uma suspensão de Campylobacter fetus fixada em acetona e lavada em 
solução tampão a pH 7 ,2. O título do soro foi determinado pela maior 
diluição em que ocorria fluorescência nítida. 

Dois meses após à primeira vacinação foi feita a inseminação com 
semen em "peillet", após éessaça:o dos sinais visíveis do estro. Cada 
novilha, minutos após a inseminação, foi infectada com 1 mi, da suspen­
são bacteriana de desafio (Smibert, 1970), descongelada em água fria 

· a 4ºC e a seguir depositado diretamenle na vagina próximo do colo ute­
rino, com pipeta plástica de inseminação artificial. Nesse teste de desa­
fio da imunidade foi usada a amostra RJ 14 (Quadro 1) tipificada por 
Ramos et ai. (1983), a qual, estocada liofilizada e reativada em caldo 
tripticase ágar em tubos de ensaios e multiplicada em caldo tripticase 
em tubos de ensaio, frascos de Erlenmeyer e garrafas de Roux, foi con­
centrada a 12.000 G, ressuspensa em caldo tripticase acrescido de 15% 
de glicerol e congelado a - 20°c (Smibert, · 1970). A padronização foi 
feita de modo que, em uma diluição a 1: 200, se obtivessem 0,30 T em 
525 mn, cofrespondentes à concentração de 4 x 106 bactérias por mi 
de material inoculado. 

Decorridos 14 dias da inseminação e do desafio da imunidade, co­
letou-se muco cérvico-vaginal com pipetas de vidro e pera de borracha 
acoplada a uma das suas extremidades. Foram depositados 0,8 mi de 
muco em cada frasco esterilizado contendo 0,2 mi de acetilcisteína 
(Fluimucil) lO a 20% sendo as amostras congeladas a - 20°C e exa­
minadas posteriormente. 

O muco cérvico-vaginal para isolamento do Campylobacter fetus 
foi semeado diretamente em meio de cultivo (Neill et ai. 1980) e leva­
do ao laboratório imediatamente após a colheita para ser processado. 
As colheitas foram realizadas aos 14, 21, 28, 35, 42, 49, 56, 63, 70, 
77, 84 e 91 dias após o desafio da imunidade. 

9 O conjugado foi preparado no Depto de Virologia do Instituto 
de Microbiologia, UFRJ. 

Para a imunofluorescência direta utilizou-se como fluidificante do 
muco acetilcisreína, na proporção de 4:1. Foram preparadas quatro 
lâminas com esfregaços de aproximadamente 2 cm 2 de área secados ao ar. 

Após fixação com acetona, lavagem e secagem, adicionou-se o soro 
an!{ Campylobacter fetus, incubando-se à 37°c em câmara úmida du­
rante 30 min., seguida de lavagem com tampão por 20 min., secagem e 
adição de globulina anti-bovina conjugada · contendo duas unidades 
fluorescentes. Após nova incubação, lavagem em tampão, secagem, pro­
cedeu-se a cobertura com glicerina alcalina e lamínula. 

Qlrladro 1. Amostras de Campylobacter fetus usadas para 
elaboração da vacina 

Amostra Tipo(a) Biotipo Subespécie Diagnóstico 

RJ 1 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 2 B 1 intestina/is Aborto 
RJ 3 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 4 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 5 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 6 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 7 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 8 A2 1 venerealis Infertilidade, 

aborto 
RJ 9 A 1 ·venerealis Infertilidade 
RJ 10 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 11 A2 1 venerealis Infertilidade, 

aborto 
RJ 12 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 13 A 1 venerealis Infertilidade 
RJ 14 A 1 venerealis Infertilidade 

(a) Amostras isoladas e tipificadas por Ramos et ai. (1983). 

No exame ao microscópio epifluorescente foi considerado teste po­
sitivo o caso em que havia fluorescência nítida das bactérias contidas no 
muco. Nesse teste utilizou-se microscópio Zeiss, com lâmpada de vapor 
de mercúrio HB0-200, filtro anticalórico, filtro de barreira amarelo e 
filtro BG-12 com 3 mm de espessura. 

O muco cérvico-vaginal para isolamento foi semeado assepticarnente 
em 2,0 mi de meio semi-sólido segundo Neill et ai. (1980) e· incubado a 
37ºC. Após o crescimento característico abaixo do nível do meio por 
48h, procedeu-se o exame em campo escuro e em microscopia de 
contraste de fase. 

A etapa seguinte compreendia o envolvimento _das cul1:uras em meio 
seletivo, constituído de infuso cérebro-coração 11 , ágar12, 1,5 a 2,0% 
com 10% ele sangue desfibrinado de bovino, 15 unidades por mi de 
bacitracina 13, uma unidade por mi de sulfato de polimixina B 14, cinco 
microgramas por mi de novobiocina15 , e 0,1 mi por mi de verde-bri­
lhante16 a 0,33%. Alíquotas de 0,1 mi de muco de cada animal eram 
inoculado eµi três placas de Petri. As placas eram incubadas em atmos­
fera com 10% de C02 por 96h, sendo- examinadas, portanto, após o 
quarto dia de incubação. 

lOzambon Laboratórios Farmacêuticos S.A., São Paulo. 

11 Difco, Rio de Janeiro. 

12BBL, Rio de Janeiro. 

13Laboratório Frumtost S.A., São Paulo. 

14Pfizer Química Ltda., São Paulo. 

lSUpjohn Produtos Farmacêuticos, São Paulo. 

16Merck Sharp & Dohme Ltda., Rio de Janeiro. 

Pesq. Vet. Bras. 6(1): 15-21. 1986 
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Partindo de colônias suspeitas foram identificadas as culturas de 
Campylobacter fetus com base nos caracteres morfológicos e tinto­
riais, utilizando-se os métodos de Gram, Ziehl-Nielsen modificado, 
cristal violeta e a motilidade em campo escuro e em contraste de fase 
e provas bioquímicas incluindo a produção de catalase, oxidase e ne­
gatividade para produção de H2S. 

O delineamento experimental para avaliar .a eficácia da-vacina em 
novilllas foi inteiramente casualizado . com nove tratamentos e oito 
repetições e a comparaçio entre médias foi feita através do teste t. 

O mÕdelo matemático adotado foi Yij K = M + Di + Gj + eij K, 
no qual M = média, Di = efeito dos dias de colheita de amostra de 
soro (7, 14, 21, 28, 35, 42, 49, 53 e 63) e G =efeito das doses de 
vacinação. O ponto máximo da produção de anticorpos foi determi­
nado através de análise de regressão. A eficácia da vacinação com base 
no desempenho reprodutivo do rebanho experimental foi calculada de 
acordo comNewhall (1966). 

RESULTADOS 

O resultado da análise de variância (Quadros 2 e 3) e do teste 
de Turkey (Quadro 4) da aglutinação com soros de novilhas 
demonstrou que houve diferença significativa (P < 0,0 5) 
entre os valores médios de titulação semanal após vacinação. 
O ponto máximo de produção de anticorpos para o grupo tra­
tado com apenas uma dose de vacina foi em tomo do 30<? dia 
após a inoculação, enquanto que o ponto máximo para o gru­
po vacin;tdo com duas doses se situou em· torno do 36<? dia, 
de acordo com a análise de regressão e com as Figuras 1 e 2. 
Os coeficientes de variação e desvios padrões foram de 14,09% 
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Fig. 1. Níveis de anticorpos no grupo II (uma vacinação). 
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Fig. 2. Níveis de anticorpos no grupo III (duas vacinações). 

Quadro 2. Análise de variância da produção de anticorpos 
aglutinantes do grupo II 

FV GL SQ QM F 

Tratamentos 8 14,21 1,78 14,19* 
Resíduo 63 7,88 0,12 

Total 71 22,09 1,90 

* = P < 0,05. 

Quadro 3. Análise de variância da produção de anticorpos 
aglutinantes do grupo III 

FV GL SQ QM F 

Tratamentos 8 12,35 1,54 20,63* 
Resíduo 63 4,71 0,07 

Total 71 17,06 1,61 

* = P < 0,05. 

e ± 0,36 para o grupo vacinado com dose única (grupo II) e 
10,14% e± 0,27 para o grupo vacinado com duas doses (gru­
po III), respectivamente. 

Nos testes de imunofluorescência, os resultados foram equi­
valentes aos da soro-aglutinação. 

A pesquisa de anticorpos aglutinantes no soro de coelhos 
e cobaios vacinados, indicou que havia elevação dos títulos de 
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anticorpos aos 7, 14 e 21 dias após a primeira inoculação, o 
que demonstrou a imunogenicidade da vacina preparada, con­
forme mostra o Quadro 5. 

A eficiência do desafio da imunidade experimental das no:. 
vilhas trabalhadas, utilizando-se a imunofluorescência direta 
após 14 dias da inseminação artificial e contaminação simul­
tânea, é demonstrada no Quadro 6. 

O teste do desempenho reprodutivo avaliado pelo número 
de animais gestantes por inseminação, demonstrou que, das 
oito novilhas que compunham o grupo II, vacinado com uma 
única dose, duas necessitaram de uma inseminação, cinco de 

Quadro 4. Valores médíos de titulação de aglutinantes nos 
grupos estudados, de acordo com o período experimental 

Títulos(a) 

Dias(b) Vacinação Vacinação 
de coleta com 1 dos/e) com 2 dose/e) 

7 A 1,4139 d B 1,6773 f 
14 A 2,3330 e A 2,2577 e 
21 A 2,7470 b A 2,8597 e 
28 A 2,9350 a A 2,8597 e 
35 A 3,1030 a A 3,0855 a 
42 A 2,6340 b B 2,9350 b 
49 A 2,6716 b A 2,9350 b 
56 A 2,4458 e B 2,7093 d 
63 A 2,4082 e B 2,7093 d 

X 2,5110 2,6699 

(a) Os títulos originais foram transformados em logaritmos decimais. 

(b) Prazo decorrido entre a inoculação da vacina e a colheita de amos­
tra de sangue para titulação. 

(e) Letras maiúsculas diferentes na mesma linha indicam que médias 
diferem significativamente pelo teste de Tukey (P < 0,05); letras 
minúsculas diferentes na mesma coluna indicam que as médias 
diferem significativamente pelo teste t (P < 0,05). 

Quadro 5. Controle de anticorpos pré e pós-vacinação de 
coelhos e cobaios 

Produção de anticorpos 
Animal 1 (a) Após Após 

7 dias 14 dias 

Coelho 1 o 1:640 1:4096 
Coelho 2 o 1:320 1:1024 
Coelho 3 o 1:160 1:1024 
Coelho 4 o 1:640 1:4096 
Coelho 5 o 1:640 1:1024 
Coelho 6 o 1:320 1:1024 
Cobaio 1 o 1:320 1:1024 
Cobaio 2 o 1:320 1:4096 
Cobaio 3 o 1:320 1:4096 
Cobaio 4 o 1:320 1:4096 
Cobaio 5 o 1:320 1:4096 
Cobaio 6 o 1:320 1:4096 

(a) Dia da inoculação da vacina. 

Após 
21 dias 

1:4096 
1:4096 
1:1024 
1:4096 
1:1024 
1:1024 
1:1024 
1:4096 
1 :1024 
1:1024 
1:4096 
1:1024 

Quadro 6. Resultado da imunojluorescência direta e isolamento 
do Campylobacter fetus no muco cérvico-vaginal 

Grupo 

I (controle) 
II (1 vacinação) 

III (2 vacinações) 

Total 

Número de animais 

Imunofluorescência Isolamento 

Positivo Negativo Positivo Negativo 

6 2 8 
5 3 3 5 
7 1 5 3 

18 6 16 8 

duas inseminações e uma de três inseminações, resultado em 
uma eficácia de 100% para esse método de vacinação. Tal 
resultado foi superior ao do grupo III, vacinado com duas 
doses, no qual, dentre oito novilhas, sete ficaram gestantes, 
sendo duas na primeira inseminaç<io, uma na segunda e quatro 
na terceira; uma permaneceu nã<. Jestante. Com este segundo 
método de vacinação a eficácia alcançou 7 5%. 

O grupo controle apresentou apenas quatro novilhas ges­
tantes sendo uma na primeira inseminação e três na segun­
da inseminação. Os animais não gestantes foram insemina­
dos em cinco estros sucessivos sem ocorrência de gestação e 
foram considerados com a infecção tendo inclusive apresen­
tado corrimento mucopurulento no momento da inseminação. 
Uma novilha do grupo III (vacinação com uma dose) abor­
tou aos quatro meses· de gestação, não tendo sido isolado o 
Campylobacter fetus subsp. venerealis do conteúdo endometrial 
e nem foi encontrado o feto abortado. Por outro lado, para as 
oito novilhas que compunham o grupo II, foram necessárias 
15 inseminações para se obter a eficiência de 100%, ou seja, 
1,8 dose de sêmen por fecundação. Tal resultado foi superior 
ao do grupo III, no qual, dentre oito novilhas, sete ficaram ges­
tantes, sendo necessárias 16 inseminações para se obter uma• 
eficiência de 75%, ou seja, 2,2 dose por fecundação. 

O grupo controle apresentou quatro novilhas gestantes e 
requerem 19 inseminações, ou seja, 4,7 dose de sêmen por 
fecundação. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

A vacina elaborada com bactérias inativadas pelo formol a 
0,5% e normalizada pelo calor a 37°C por 24h em adjuvante 
oleoso produziu uma imunização contra a doença nas novilhas 
vacinadas. Todos os animais responderam à administração da 
vacina com o desenvolvimento de anticorpos que foram deter­
minados pela soro-aglutinação e irnunofluorescência indireta, 
fato observado também por Te Punga (1962), Hoerlein et al. 
(1965). O óleo mineral provou ser um eficiente adjuvante 
proporcionando níveis altos de anticorpos circulantes, apesar 
de provocar uma reação local sob a forma de tumefação com 
8 a 1 O cm de diâmetro aproximadamente, também verificada 
nos estudos de Hoerlein et al. (1964, 1965), Clark et al. (1968) 
e Leite et al. (1980). Houve um pique na produção de anticor­
pos em tomo do 30<? dia após inoculação para o grupo vacina­
do com uma dose e ao 36<? dia após o grupo vacinado com 
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duas doses. Em contrapartida, lincohn & Trout (1967), usan­
do vacinas com hidróxito de alummio com uma ou duas doses, 
observaram um pique na produção de anticorpos no 35'? dia, 
ae_õs inoculação, e afirmaram ser o hidróxito de alumínio me­
lhor que o óleo mineral para este tipo de vacinação; usando 
uma ou duas·doses. 

Quanto à eficácia da vacina, os resultados do teste do de­
sempenho reprodutivo, de 100% para o grupo 111 (uma dose) 
e de 75% para o grupo III (duas doses) indicaram que uma 
dose da vacina produziu melhor imunidade, sendo mais eficien­
te que duas doses, o ,que vem concordar com os achados de 
Hoerlein & Carrol (1970), ao deduzirem que a imunidade 
máxima é obtida entre 30 a 120 dias após vacinação, época em 
que se deve introduzir novilhas em rebanhos infectados, po­
rém, que sejam imunizadas através de vacinas com adjuvante 
adequado. Por outro lado, Oark et ai. (1968) também verifi­
caram que a vacinação bem sucedida prevenia o estabelecimen­
to da infecção após contaminações, conseqüentemente, au­
mentava o desempenho reprodutivo, o que também foi verifi­
cado por Amell & Stockton (1956) e Firehammer & Berg 
(1966). Hoerlein-& Kramer (1964)tambémobservaram, em seus 
experimentos com vacinas inativadas pelo formol, fenol, conge­
lação e descongelação, índices de gestação variáveis entre 80 
e 100% requerendo uma, duas ou três coberturas por gestação, 
enquanto que o grupo controle necessitou número de serviços 
bem maiores por concepção. Já Clark et ai. (1968) obtiveram 
melhor proteção e eficiência reprodutiva satisfatória com o uso 
de duas doses de vacina inativada pelo formol. 

A ocorrência de aborto em uma novilha do grupo II, coinci• 
de com as observações de Safford (1969) e Oark (1971), que 
relatam que o aborto produzido pelo Campylobacter fetus 
subsp. venerealis ocorre aos 4-5 meses de gestação, o que, nos 
nossos achados poderia ser um indício de ter sido provocado 
pelo germen em estudo, apesar do não isolamento do agente 
causal e da não obtenção do feto abortado. Outros fatores 
alheios aos nossos controles poderiam também ter produzido 
o aborto. 

O grupo_ controle apresentou quatro novilhas· gestantes 
entre as oito inseminadas, possivefmente, tratavam-se de 
novilhas resistentes à infecção, fato este também observado 
por Vandeplassche et ai. (1963), que relatam a ocorrência, em 
um rebanho, de 25% de .animais resistentes à doença. 

As novilhas não gestantes foram consideradas portadoras da 
doença, o que explica o número relativamente elevado de inse• 
minações inférteis. Houve repetições de estro possivelmente, 
associadas a abortamentos na fase embrionária, parecendo-nos 
que cabe con.siderar que houve concepções com posterior mor­
te precoce do zigoto por in_fecção vibriônica, fato também des­
crito por Adler (1959). A verificação do intervalo entre as in­
seminações efetuadas no grupo, constatou a irregularidade da 
freqüência de estros, sendo a média dos mesmos superior, à 
"moda", isto é, 19-21 dias. Esse período de infertilidade veri­
ficado no presente estudo pode estar relacionado com endome­
trites, associada ou não a salpingites, conforme tem sido regis­
trado por Dozsa et al. (1962), Vandeplassche et al. (1963), 
Peterson & Newsan (1964), Wilkie et ai. (1972) e Schurig 
et ai. (1974). 
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O teste do desempenho reprodutivo foi o melhor parâme­
tro para avaliação da imunidade vacinai, assim como para a 
da dosagem satisfatória da vacina, o que nos faz concordar 
com Carrol & Hoerlein (1972) ao mencionarem ser o desem­
penho reprodutivo o fator de maior importância na avaliação 
da imunidade após ,a vacinação. Discordamos, porém, -de Berg 
& Firehammer (1978), que afirmam serem os resultados so­
rológicos suficientes para se determinar a imunidade. Apesar 
de se poder correlacionar os títulos de anticorpos no so­
ro com o desempenho reprodutivo, deve-se lembrar que, 
embora as novilhas tivessem nível elevado de anticorpos 
no soro, elas podem conttair a infecção se houver deficiência 
na infiltração de fagócitos e de anticorpos específicos no muco 
cérvico-vaginal no período da exposição ao Campylobacter 
fetus subsp. venerealis, fato também assinalado por Border 
& Firehammer (1980). 

Os resultados positivos para o isolamento do Campylobacter 
fetus subsp. venerealis no muco cérvico-vaginal de novilhas 
vacinadas indicaram que, embora existindo o agente etiológico 
em suas vaginas, elas não tiveram problemas quanto à sua efi­
ciência reprodutiva, o que vem corroborar os achados de 
Hoerlein & Kramer (1963), Frank ét ai. (1967), Mitchell 
(1968) e Hoerlein & Carrol (1970). O resultado negativo para 
o isolamento de Campylobacter fetus subsp. venerealis em 
certas novilhas vacinadas pode se~ devido à eficiência da opso­
nização pela IgG no conteúdo endometrial, visto que nos ani­
mais contaminados durante o estro, a infiltração n_ormal de 
neutrófilos junto com as opsoninas IgG poderia ser o suficien­
te para neutralizar todos os microrganismos usados no inóculo, 
o que concorda com Dozsa et ai. (1962), Vandeplassche et ai. 
(1963), Peterson & Newsam (1964),Carrier & Kramer(1971), 
Wilkie & Winter (1972), Duncan et ai. (1972), Corbeil et ai. 
(1974, 1975) e Border i& Firehammer (1980). O fato de se 
ter alcançado com base na eficiência reprodutiva dos animais 
100% da eficácia com dose única de 5 m1 e 75% quando a 
aplicação de duas doses de 5 m1 da mesma vacina sugere, 
uma possível interferência da concentração de anticorpos 
obtidos com a primeira dose na resposta antigênica da segun­
da inoculação. Cabe especular se um maior intervalo entre 
as vacinações não poderia ter influência no sentido de uma 
resposta melhor. 

Embora os bons resultados alcançados com o tipo de vacina 
e com o esquema adotado, recomenda-se a continuaçll'o dos 
estudos visando a obtenção de mais dados confirmatórios. 
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LESÕES DENTÁRIAS EM BOVINOS E OVINOS DEVIDAS À POLUIÇÃO 
INDUSTRIAL CAUSADA PELA COMBUSTÃO DE CARVÃO1 
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ABSTRACT.- Riet-Correa F., Méndez M.C., Schild A.L., Oliveira J.A. & Zenebon O. 1986. 
[Dental lesions in cattlê and sheep due to industrial pollution caused by coai combustion.] 
Lesões dentárias em bovinos e ovinos devidas a poluição industrial causada pela combustão de 
carvão. Pesquisa Veterinária .8rasileira 6(1): 23-JÍ. Laboratório Regional de Diagnóstico, Fa­
culdade de Veterinária, UFPel, Pelotas, RS 96100, Brazil. 

Diverse dental lesions were verified on 11 farms located between 1.2 and 9.6 km from 
a coal-combustion thermoelectric plant in the municipality of Bagé, Rio Grande do Sul, 
Brazil. The incisor teeth of some · animais appeared opaque with white spots, yellowish­
brown discoloration and hypoplasia of the enamel. Gingival hyperplasia was also seen. These 
lesions were numerous on the farms close to the plant and less frequent on those more distant. 
Toe most important alteration was dental wear. Incisor teeth of cattle from farms near the 
plant were completely worn down by the time the animais were six to seven years of age; the 
degree of wear was related to the distance between the farms and the plani as a linear function 
[Y = 4.11 + (- 0.42x); r2 = 0.75 (P < O.OS)]. Histological lesions of permanent incisors 
were characterized by hyperplasia ofthe cernentum, proliferation of the dentin, and periodontal 
pocketing with alveolar bone resorption. Excessive and irregular wear was also observed in 
prernolar and molar teeth. Sheep presented lesions similar to those observed in cattle; ewes 
three to four years old showed completely worn down incisors. Flu~ride leveis in cattle on a 
farm located 2.45 km from the plant varied from 1091 to 5673 ppm (X = 2539 ppm) in 
nine humerus bones and from 389 to 2931 ppm (X = 1346 ppm) in 21 mandibles. These leveis 
decreased as the distance from the plant increased; on a farm 7.5 km away, fluoride leveis were 
386 ppm in humerus bones and 265 ppm in mandibles. Toe results obtained confirm the 
diagnosis of fluoride poisoning, a condition that was previously described in the city of Rio 
Grande, Rio Grande do Sul, and attributed to pollution cause d by phosphate processing factories. 
ln the Candiota region the enamel lesions were less pronounced and the fluoride levels lower 
than those observed in Rio Grande, however, the dental wear was much more accentuated in 
the animais from Candiota. Two factors rnight be responsible for this dental wear: the abrasive 
effect of particles eliminated into the air during coal combustion, the rnost important of 
which appears to be silica; and the decrease in the resistance of the enamel as a consequence of 
fluoride poisoning. 

INDEX TERMS: Cattle, sheep, dental wear, fluoride poisoning, environmental pollution, coai coinbustion. 
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SINOPSE.- Diversas lesões dentárias foram constatadas em 11 
propriedades localizadas entre 1,2 e 9,6 km de urna usina ter­
moelétrica no município de Bagé, Rio Grande do Sul. Os den· 
tes incisivos de alguns animais apresentavam-se opacos, com 
manchas brancas, pigmentação amarelo-marrom, hipoplasia 
do esmalte. Hiperplasia da gengiva também ·foi observada. 
Tais lesões eram consideráveis nos estabelecimentos mais pr~ 
ximos da usina e discretas nos demais. A alteração mais impor­
tante era o desgaste dentário. Os bovinos dos estabelecimentos 
mais próximos da usina apresentavam desgaste completo dos 
seus incisivos aos 6 ou 7 anos de idade; o grau de desgaste este­
ve relacionado à distância entre os estabelecimentos e a usina 
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como uma função linear Y = 4,11 + (- 0,42. x); r2 = 0,75 
(P < 0,05). As lesões histológicas dos incisivos permanentes 
foram caracterizadas por hiperplasia do cemento, proliferação 
de dentina reacional, e formação de bolsa peridentária com 
reabsorção do osso alveolar. Desgaste excessivo e irregular foi 
observado também em dentes premolares e molares. Os ovinos 
apresentaram lesões similares às dos bovinos; ovelhas de 3 à 4 
anos de idade apresentavam desgaste total de seus incisivos. 
Os níveis de flúor em bovinos, em um estabelecimento situado 
a 2,45 km da usina variaram de 1091 a 5673 ppm (X = 2539 
ppm) em nove úmeros e de 389 a 2931 ppm(X= 1346 ppm) 
em 21 mandíbulas. Os níveis de flúor diminuíram a medida 
que aumentava a distância da usina; em um estabelecimento 
situado a 7 ,5 km os níveis foram de 386 ppm em úmero e 
265 ppm em mandíbula. Os resultados obtidos confirmam o 
diagnóstico de intoxicação por flúor, doença que foi diagnos­
ticada anteriormente no município de Rio Grande, RS, como 
conseqüência da poluição causada por fábricas de adubo. Na 
região de Candiota as lesões do esmalte são menos pronuncia­
das e os níveis de flúor mais baixos que os observados em Rio 
Grande; o desgaste dentário, no entanto, é muito mais acen­
tuado nos animais de Candiota. Dois fatores seriam résponsá­
veis pelo desgaste dentário: o efeito abrasivo dos particulados 
eliminados com o efluente da combustão de carvão, dos quais 
o mais importante pareceria ser o silício; a diminuição da re­
sistência do esmalte como conseqüência da intoxicação por 
flúor. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Bovinos, ovinos, desgaste dentário, in­
toxicação por flúor, poluição ambiental, combustão de carvão. 

INTRODUÇÃO 

A intoxicação por flúor foi recentemente descrita no muni­
cípio de Rio Grande, estado do Rio Grande do Sul, em con­
seqüência da poluição ambiental causada pelo processamento 
de rocha fosfática para a produção de adubo (Riet-Correa 
et ai. 1983). Essa intoxicação pode ser causada também por 
outros tipos de indústrias, tais como a produção de alumínio, 
aço e ferro, tijolos e cerâmica e combustão de carvão mineral 
para diversos fins (Suttie 1977). 

No município de Bagé, Rio Grande do Sul, funciona uma 
usina para produção de energia elétrica mediante a combus­
tão de carvão mineral. A poluição ambiental causada pelo 
funcionamento dessa usina termoelétrica em uma área de 
produção agropecuária, causa, entre os produtores da região 
sérias preocupações com relação aos possíveis prejuízos eco­
nômicos, assim como problemas de saúde humana e animal 
causados pela poluição. Entre esses problemas um dos mais 
evidentes é o desgaste dentário exagerado que sofrem os 
animais. 

O presente trabalho teve como objetivo estudar as lesões 
dentárias· causadas pela poluição ambiental em ovinos e bovi­
nos na área adjacente da Usina Termoelétrica Presidente 
Médici, localizada em Candiota, município de Bagé, Rio 
Grande do Sul. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

A ocorrência de lesões dentárias foi estudada em 11 estabelecimentos 
localizados a distâncias crescentes e em diversas direções, da Usina 
Termoelétrica Presidente Médici, porém não foram incluídos os dados 
do estabelecimento JE em conseqüência de não contar com fotografias 
de boa qualidade. Em cada estabelecimento observou-se um número va­
riável de bovinos (Quadro 1) de diferentes idades, anotando-se a presen­
ça de lesões dentárias dos incisivos permanentes os quais eram fotogra­
fados em preto e branco. Urna vez reveladas as fotografias e com as ano­
tações realizadas durante as observações dos animais, era determinado 
o grau de lesão de cada incisivo permanente, não sendo considerados 
aqueles bovinos que tinham desgaste total dos mesmos. Para a determi­
nação do grau foi utilizada a seguinte escala, adaptada de Suttie (1977): 
grau O, sem lesão; grau 1, presença de pontos de cor marrom no esmal­
te, ou manchas amarelas difusas, ou manchas brancas discretas; grau 2, 
pontos marrom difusos no esmalte, grandes áreas com manchas com 
aspecto de giz ou manchas marrom; grau 3, hipocalcificação ou erosão 
do esmalte e manchas marrom ou brancas difusas; grau 4, lesões simila­
. res às anteriores mas com desgaste exagerado em relação aos incisivos 
mais próximos. 

O grau das lesões com relação à distância da usina termoelétrica 
foi estudado por análise de regressão, tornando corno variável indepen­
dente a distância e corno variável dependente o grau médio por estabe­
lecimento. Esse grau médio foi determinado pela média dos graus de 
cada incisivo. 

O desgaste dentário foi avaliado em 6 estabelecimentos nos quais 
era conhecida a idade dos animais. Para calcular o grau de desgaste com 
relação ao desgaste normal, foram utilizadas fotografias dos incisivos de 
bovinos, de diversas idades, pertencentes a Estação Experimental da 
Palma, da Universidade Federal de Pelotas, localizada em urna área não 
atingida por poluição industrial. A idade dentária foi estimada em com­
paração com as fotografias dos animais normais. Foi designado corno 
grau de desgaste a difer<;:nça entre a idade dentária calculada pelo des­
gaste e a idade real. 

A intensidade do desgaste com relação à distância da usina foi estu­
dada por análise de regressão, tornando corno variável independente 
a distância e corno variável dependente o grau médio de desgaste por 
estabelecimento. Esse grau médio foi calculado pela média do grau de 
desgaste de cada animal. 

A presença de lesões nos prernolares e molares foi observado após o 
abate de 20 vacas, adultas, que tinham desgaste total dos incisivos, per­
tencentes ao estabelecimento EF. Dentes incisivos desses animais, jun­
to com a porção incisiva da mandíbula, e urna secção transversal do 
osso mandibular imediatamente posterior ao último molar, foram fixa­
dos em formo! a 10%, descalcificados a vácuo em ácido fórmico e citra­
to de sódio, incluído~ em parafina, cortados a 6 rnicras e corados por 
hernatoxilina-eosina. Foram realizadas também radiografias dos ramos 
das rnandtbulas desses animais, as quais foram comparadas com igual 
número de radiografias de mandíbulas de vacas procedentes de áreas 
não poluídas, abatidas em frigorífico. 

Os níveis de flúor foram determinados pela técnica de McCann 
(1968) em rnand1ôulas e úmeros de animais mortos por outras cau­
sas, ou coletadas em frigoríficos. 

A ocorrência de lesões dentárias em ovinos foi estudada mediante a 
observação de aproximadamente 20 animais de diferentes idades, dos 
estabelecimentos RM, EF e JE. 

RESULTADOS 

Lesões dentárias em bovinos 

Em todos os estabelecimentos foram observadas lesões nos 
dentes incisivos permanentes, sendo que a alteração mais fre­
qüente foi a presença de manchas brancas discretas, observan­
do-se também pigmentação amarela ou marrom do esmalte ew 
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Quadro 1. Distância da usina, nC! de incisivos observados com cada grau de lesão, grau médio de lesão e 
de desgaste de cada estabelecimenzo 

---------

Esta- :t-,;o de Nº de incisivos por Grau Desgaste 

beleci- bovinos Distância (km) grau de lesão médio 
N(a) dcntário(b) 

-
menta o bscrvados min. rnax. X o 2 3 4 (X ± Sx l 

EF 34 1,2 3,7 2,45 80 12 li 6 0,55 25 3,48 ± 0,27 

RM 37 1,4 4,8 3,1 171 59 13 1 o 0,36 33 2,24 ± 0,21 

TA 26 0,8 5,4 3,1 45 14 o o 0,27 9 

DX 30 3,3 8,0 5,65 120 47 3 o o 0.31 30 141 ± 0,22 

EC 30 3,3 6,8 5,05 85 16 o o 0,18 29 

GL 38 4,5 6,8 5,65 216 34 5 o o 0,17 35 224 ± 0,18 

ES 37 4,5 9,0 6,75 200 70 o o o 0,26 37 170 ± 0,18 

PF 21 5,5 9,6 7.55 140 18 o o O, 13 21 0,56 ± 0.26 

JM 35 6,4 9,5 7 ,95 147 38 3 o o 0,23 31 

EL 28 7,6 9,4 8,5 179 32 9 2 o 0,25 28 

(a) N = Número de bovinos considerados para calcular o grau de lesão, os restantes não foram considerados por apresentarem desgaste completo 
dos incisivos. 

(b) O grau de desgaste foi calculado considerando-se o número total de animais. 

aiguns animais. A presença de manchas brancas opacas, difusas, 
com aspecto de giz assim como as lesões de hipoplasia ou ero­
são do esmalte (Fig. 1) foram observadas principalmente nos 
estabelecimentos mais próximos da usina. O número de ani­
mais e incisivos permanentes observados em cada estabeleci­
mento, o grau de lesão desses incisivos e a distância da usina 
termoelétrica apresentam-se no Quadro 1. 

Na Fig. 2 observa-se um mapa da região com a localização 
da usina termoelétrica e dos estabelecimentos estudados. 

Na Fig. 3 apresentam-se os resultados da análise de regres­
são do grau de lesão por estabelecimento em função da distân­
cia da usina termoelétrica. 

O estudo dos incisivc, permanentes mostrou um desgaste 
exagerado, principalmente nos estabelecimentos mais próxi­
mos da usina (Fig. 4 e 5). Os resultados da análise de regressão 
do grau de desgaste por estabelecimento, em função da distân­
cia da usina, apresentam-se na fig. 6. O desgaste, em muitos 
animais com 4 ou 6 incisivos pemrnnentes, era mais marcado 
nos I 1 (incisivo 1 ), que se apresentavam mais curtos que os 12 

(Fig. 4). 
Em muitos incisivos observavam-se quantidades variíveis de 

dentina reacional, caracterizada pela coloração preto escura; 
essa dentina apresentava-se mais desgastada que a primária, 
observando-se, em conseqüência, uma cavidade no centro do 
dente (Fig. 4 e 5). Em outros incisivos o excessivo desgaste do 
esmalte e da dentina tinham causado a abertura da cavidade 
central do dente e a necrose da polpa, em conseqüência todo o 
dente aparecia de coloração mais escura e sem brilho. Os inci­
sivos decíduos também apresentavam desgaste excessivo, e em 
alguns casos estavam retidos após a erupção dos dentes perma­
nentes respectivos (Fig. 4). 

A maioria dos animais apresentavam marcada hiperplasia da 
gengiva (Fig. 1, 4 e 5) e, em muitos deles, se observava, tam-

bém recessão da face labial da mesma. Onze bovinos (7 does­
tabelecimento RM, 2 do TA, 1 do ES e 1 do JM) apresentavam 
lesões ulcerativas da face labial da gengiva, entre sua união com 
a mucosa do lábio inferior e os dentes incisivos (Fig. 7); 4 ani­
mais (2 do estabelecimento JG, 1 do TA e 1 do PF) apresenta­
vam um abscesso na mesma região; em 7 bovinos (2 do estabe­
lecimento ES, 1 do EC, 1 do DX, 1 do JM, 1 do RM e 1 do 
GL) foi observado hiperostose da porção incisiva do osso man­
dibular (Fig. 4). 

Os dentes premolares e molares, observados em animais do 
estabelecimento EF apresentavam também um desgaste exage­
rado e irregular sendo que em 2 animais observava-se retração 
da gengiva em um ou mais molares (Fig. 8). 

Fig. 1. Bovino de 3 anos, do estabelecimento JE. Observa-se 12 direito 
com marcado desgaste e falha na constituição do esmalte. Hiper­
plasia da gengiva. 

Pesq. Vet. Bras. 6(1): 23-31. 1986 
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Fig. 3. Grau médio de lesão por estabelecimento (y) como função da 
distância em km da usina (x) . y = 0,4717 + (- 0,036.X); 
r2 =. 0,42 (P < 0,05). 

Fig. 5. Bovino de 8 anos, do estabelecimento TA, com acentuado des­
gaste dos incisivos; no I 2 direito pode observar-se exposição da 
polpa dentária; nos I 3 e I 4 observa-se dentina reacional, de cor 
preta, mais desgastada que o resto do dente. Hiperplasia da 
gengiva. 

No estudo histológico dos incisivos foi observado hiperpla­
sia do cemento, em toda a extensão da raiz , constituído por 
cemento celular (Fig. 9). Observava-.se também produção de 
dentina reacional (Fig. 9, 10 e 11); em alguns casos essa den­
tina, por ser menos resistente que a dentina primária, estava 
mais desgastada que esta última, deixando uma cavidade no 
centro do dente , contendo resíduos alimentares e tecido necró­
tico (Fig. 1 O); em outros casos observava-se necrose da polpa 
dentária com abertura da cavidade central do dente. A gengiva 
apresentava marcada hiperplasia do epitélio estratificado. Em 
muitos incisivos observava-se formação de bolsa peridentária 
com discreta infiltração de células inflamatórias no tecido 
conectivo, e em todos os casos reabsorção variável do osso al­
veolar, que tinha sido substituído por tecido fibroso (Fig. 
10 e 11). 
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Fig. 4. Bovino de 4 anos, do estabelecimento GL, com acentuddo des­
gaste den tório, antes de completar a dentição. No l 1 direito já 
se desg!lstou toda a coroa do dente. Os 12 e ! 3 também têm des­
gaste acentuado, mostrando uma concavidade na mesa dentária, 
devida ao maior desgaste da dentina reacional. Observa-se reten­
ção de um dente decídua, hiperplasia da gengiva e hiperostose 
do osso mandibular. 

F ig. 6. Grau médio do desgaste por estabelecimento (y j em fun~ão de dis­
tância em km da usina (x). y = 4,I 1 + (- 0.42.X); r = O, 75 
(P < 0,05). 

Na secção do osso mandibular posterior ao último molar 
não foram observadas lesões histológicas de significação. Nas 
raqiografias não foram observadas alterações ósseas significa­
tivas, não existindo diferença com as radiografias dos animais 
normais. 

Lesões dentárias em ovinos 

Dos dentes incisivos observados, um pequeno número apre­
sentava pigmentação amarela difusa ou manchas brancas opa­
cas, não sendo observadas lesões de hipoplasia ou erosão do e&­
malte . O desgaste era muito marcado, inclusive em animais nos 
quais os únicos incisivos permanentes eram os · I 1 (Fig. 12). Em 
animais nos quais os 12 tinham irrompido estes eram conside­
ravelmente maiores que os I 1 permanentes desgastados (Fig. 
13). Em conseqüência do rápido desgaste, animais de 3 à 4 
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7 

Fig. 7. Ul ceração da gengiva em um animal de 4 anos, do es tabeleci­
mento RM. Desgaste dentário mais marcado nos I 1 e I 2 -

Fig. 9. Dente incisivo 4 permanente, mostrando hiperplasia do cemen-· 
to e formação da dentina reacional. Na face lingual observa-se 
hiperplasia do epitélio estratificado da gengiva e formação de 
bolsa peridentária com hiperplasia do epitélio crevicular e severa 
reabsorção do osso alveolar. 

anos de idade, apresentavam seus inc1s1vos desgastados até 
o nível da gengiva. As lesões da dentina e da gengiva eram 
similares às descritas nos bovinos. Os incisivos decíduos tam­
bém apresentavam desgaste excessivo (Fig_ 12). 

Níveis de flúor nos ossos 

Os resultados das detemúnações de flúor são apresentados 
do Quadro 2. 

Outras lesões 

Um animal do estabelecimento EF apresentava exostos~ dos 
ossos metacarpianos do membro anterior direito; outro apre­
sentava claudicação, locomovendo-se com os membros anterio­
res rígidos. 

Pesq. Vet. Bras. 6(1) : 23-31. 1986 

Fig. 8. Dentes premo/ares e molares de um bovino do estabelecimento 
EF, mostrando desgaste acentuado e irregular, e retração da 
gengiva. 

Fig. 10. Incisivo 1 mostrando proliferação de dentina reacional, com 
uma cavidade no centro do dente, extensa bolsa peridentária 
em ambas faces e reabsorção completa do osso alveolar. 

DISCUSSÃO 

Os resultados deste trabalho confirmam a ocorrência de into­
xicação por flúor como conseqüência da queima de carvão rrú­
neral. Apesar disso é evidente que o flúor não é o único tes­
ponsável pelo quadro clínico observado, já que lesões dentárias 
de grau 3 e 4 características de fluorose dentária grave, que evi­
denciam hipoplasia do esmalte, foram observadas em um nú­
mero discreto de incisivos, principahnente nos estabelecimen­
tos mais próximos da usina. A grande maioria dos incisivos le­
sados apresentaram lesões de grau 1, devendo-se considerar 
que dentro deste grau são incluídas lesões não necessariamen­
te devidas à fluorose, tais como pigmentação amarela ou pe­
quenas manchas brancas opacas que são freqüentemente obser-

.... 
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vadas em animais não expostos a doses tóxicas de flúor. O fato 
de que muitas dessas alterações não são causadas pelo flúor é 
confirmado pelo baixo coeficiente de correlação encontrado 
entre o grau de lesão e a distância da usina. A ocorrência de 
fluorose dentária, em um grau moderado é evidenciada pelos 
níveis de flúor em ossos, que apesar de confirmar a ocorrência 
da intoxicação nos estabelecimentos EF, RM e JE, foram con­
sideravelmente menores nos demais estabelecimentos. 

A intoxicação por flúor foi descrita anteriormente em bovi­
nos, no Rio Grande do Sul como conseqüência do processa­
mento de rocha fosfática para a produção de adubo, no muni­
cípio de Rio Grande (Riet-Correa et al. 1983). Comparando-se 
as lesões observadas no município de Rio Grande com as 
observadas neste trabalho, é evidente que as lesões dentárias 
características de fluorose são muito mais graves em Rio Gran­
de (ortde no estabelecimento situado a 5,5 km das fábricas o 
grau médio foi de 1,99) do que em Candiota onde no estabe­
lecimento situado a 2,45 km da usina o grau médio foi de 
0,55. No entanto, o desgaste dentário é muito mais marcado 
em Candiota do que em Rio Grande, o que evidencia a ocor­
rência de outro fator, além do flúor, como causante desse 
desgaste. 

Em condições de desgaste normal o comprimento do dente 
é mantido por crescimento durante o período de desenvolvi­
mento e, após o animal chegar a idade adulta, por dois meca­
nismos, em primeiro lugar pela hiperplasia do cemento que 
empurra o dente para fora da gengiva e finalmente pela atrofia 
senil do alvéolo que em alguns casos causa o afroxamento e 
perda de dentes. Por outro lado, após desgastado o esmalte e 
uma vez atingida a dentina, é estimulada a produção de denti­
na reacional para proteger a polpa dentária; este processo pode 

progredir até que a cavidade da polpa fique totalmente ocluída 
(Garlick, 1954). Esses processos estão evidentemente altera­
dos nos animais da região de Candiota onde em animais jo­
vens, o desgaste dos incisivos é.mais rápido que o crescimento, 
observando-se em conseqüência os 11 que são mais curtos que 
os 12 , e às vezes que os 13 , em bovinos e ovinos que não com­
pletaram a dentição. O rápido desgaste estimula a formação da 
dentina reacional que por ser menos resistente, se desgasta 
mais rapidamente que a dentina primária e o esmalte, forman­
do-se uma cavidade na mesa dentária; em alguns casos o rápido 
desgaste não permite que haja uma suficiente produção de den­
tina para proteger a polpa, ocorrendo, em conseqüência, a 
abertura da cavidade e necrose da polpa. 

O alto grau de correlação encontrado, apesar de terem sido 
utilizados dados de somente 6 estabelecimentos entre o grau 
de desgaste e. a distância da usina, indica que esta alteração 
ocorre em conseqüência da poluição ocasionada pela mesma. 
Com base na observação de desgaste de dentes antes dos ani­
mais completarem a dentição, pareceria que os ovinos são ain­
da mais afetados que os bovinos nesse processo de desgaste, o 
que é coincidente com a opinião de diversos produtores da 
região. 

Até o segundo semestre de 1984, data em que este trabalho 
estava concluído, a quantidade de particulados eliminados pe­
la chaminé era muito alta (Fig. 14), já que a usina estava equi­
pada com precipitadores eletrostáticos de muito baixa eficiên­
cia (0% a 50%). Considerando-se que desde 1974 até essa data 
a usina estava na fase A de Candiota II com 2 caldeiras de 
63 Megawats (MW), cada uma com um consumo aproximado 
de 1867 toneladas diárias de carvão, com alto conteúdo de 
cinzas (52 a 59%), a produção de particulados era de aproxi­
madamente 825 toneladas diárias, das quais entre 40% e 80% 
eram eliminadas pela chaminé (Dados fornecidos pelo Depar­
tamento do Meio Ambiente do Rio Grande do Sul). 

Nessa fase , os particulados eliminados pela chaminé esta­
vam constituídos principalmente por óxidos de silício (70%) . 

12 

Fig. 11. Incisivo 4 mostrando formação de dentina reacional, hiperpla­
sia do epitélio gengival, e f!olsa peridentária na fa ce lingu al com 
reabsorção do osso alveolar. 

Fig. 12. Ovino do estabelecimento RM com marcado desgaste dos úni­
cos 2 incisivos permanentes, e desgaste ao nível da gengiva dos 
incisivos decíduos. 

Pesq . Vet. Bras. 6( 1): 23-31. 1986 
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Fig. 13. Ovino do estabelecimento RM, com 4 incisivos permanentes, 
observando-se os I I consideravelmente mais desgastados qu e os 
!2, 

alumínio (21 ,4%) e ferro (4 ,1%), além de outros elementos 
menores e diversos elementos traços (Andrade 1985). Consi­
derando-se que esses elementos, que se depositam em grande 
quantidade nas pastagens, têm um efeito abrasivo, é evidente 
que existem pelo menos 2 fatores que causam desgaste den tá­
rio: 1) o efeito abrasivo das cinzas constituídas principalmente 
por sílica que desgasta os dentes durante a apreensão de ali­
mentos e a mastigação, e; 2) o efeito do flúor diminuindo are­
sistência do esmalte. A abrasão, ocasionada por agentes físicos 
é um mecanismo conhecido de desgaste dentário, principal­
mente em ovinos (Arnold et al. 1966. Healy & Ludwig 1965) 
nos quais a ingestão de solo, estimada pela quantidade de sílica 
nas matérias fecais, está diretamente relacionada com o desgas­
te dos incisivos. Não deve ser descartada, porém, a possível in­
fluência de outros elementos eliminados no particulado que 
podem causar desequilíbrios minerais ou intoxicações. 

A ocorrência de doença peridentária com reabsorção do 
osso alveolar, é provavelmente devida também a fenômenos 
locais da cavidade bucal, que pode ser associada a 3 fatores: 
o efeito traumático da oclusão realizada sobre a gengiva, em 
conseqüência do desgaste excessivo dos incisivos, o efeito fí­
sico irritante dos particulados na região peridental e a ação da 
microflora da cavidade bucal. O fato de não terem sido obser­
vadas alterações histológicas ou radiológicas no osso do ramo 
da mandíbula déscarta que as alterações peridentárias sejam 
conseqüência de uma doença óssea generalizada. 

Outras lesões observadas, tais como ulcerações e abscessos 
da gengiva pareceriam ser devidas ao efeito físico, irritante, dos 
particulados durante a apreensão de alimentos. As hiperostoses 
do osso mandibular poderão ter ocorrido em conseqüência das 
lesões dentárias e da gengiva; não deve ser descartada, porém, 
a possibilidade de que essas lesões, assim como a exostose do 
metacarpo e a claudicação observada em animais do estabele­
cimento EF, sejam devidas à intoxicação por flúor. 

Os resultados deste trabalho evidenciaram claramente os 
prejuízos econômicos sofridos pelos produtores, em uma área 
de aproximadamente 30.000 hectares. Como no segundo se-
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Fig. 14. A Usina Termoelétrica Presidente Médici, onde se observa a 
emissaõ de enorme quantidade de particulados que se deposita­
vam nas pastagens. 

mestre de 1984 a usina instalou 2 precipitadores eletrostáticos 
com 99,4% de eficiência e começou a utilizar uma nova chami­
né com 150 metros de altura, o que reduziu consideravelmente 
a quantidade de particulados depositados nas pastagens, é de se 
esperar uma diminuição da gravidade das lesões dentárias que 
ocorrem em animais da região estudada. É importante destacar 

Quadro 2. Níveis de flúor em ossos de animais 
de diversos estabelecimentos 

Esta- Distân cia Flúor (ppm) 
beleci- da 
menta usina 

Espécie 
Úmero Mandíbula 

DX 5,65 Bovinos 559-491-4 7 5-413 
(adultos) 210(a) 

PF 7,55 Bovino 
(3 anos) 265 386 

ES 6,75 Bovino 
(4 anos) 594 

RM 3,1 Bovino 
(3 anos) 1937 

GL 5,65 Bovinos 
(adultos) 681 702 - 533 - 508 -

490 - 461 

JE 4,3 Ovino 
(adulto) 832 954- 772 
Bovinos 

(adultos) 1317 

EF 2,45 Bovinos 
(1 -7 anos) 5673 - 3966 2931 - 2580 - 2554 

3680 - 3156 2244 - 2087 - 1990 
1526 - 1502 1852 - 1770 - 1476 
117_2 - 1091 1281 - 975 - 849 
1081 810 - 7,47- 733 

714- 667- 528 
499- 435 - 389 

(a) Cada valor corresponde a um animal diferente. 
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que os precipitadores eletrostáticos, além de diminuir o volu­
me de particulados eliminados pela chaminé, retêm 91,3% do 
flúor do carvão, sendo eliminados somente 7,6% com o efluen­
te gasoso (Page et al. 1979). 

Apesar disso, devemos considerar que neste trabalho foram 
estudadas somente as lesões dentárias em bovinos é ovinos, 
existindo outros riscos ecológicos e para a saúde humana e 
animal decorrentes da queima de caivão, que são mencionados 
a seguir: 1) elementos tais como Se, Mo, eB que por serem muito 
voláteis, são enriquecidos no processo de gaseificação, poden­
do ser tóxicos para animais e plantas; 2) a eliminação com o 
efluente gasoso de grandes quantidades de enxofre, principal 
causante da "chuva ácida"; 3) efeito cancerígeno e mutagêni­
co, quando ingeridos ou inalados, de diversos elementos traços 
que constituem parte do particulado fino, e; 4) prejuízos eco­
lógicos causados pela grande quantidade de rejeitos resultantes 
da queima do carvão que deverão ser eliminados no meio am­
biente e que atuam como poluintes, principalmente do ponto 
de vista hídrico (Page et al. 1979, Braile 1980, Lewgoy 1980). 

Devemos considerar também que esses riscos itão aumentar, 
já que a usina entrará brevemente na fase B de Candiota II, o 
que implicará na utilização de mais 2 unidades de 160 MW ;o 
que dará uma potência de 446 MW com um consumo diário de 
aproximadamente 9360 toneladas de caivão e a produção de 
4137 toneladas de particulados. Por outro lado, quando entrar 
em funcionamento a futura usina de Candiota III, utilizará 
6 caldeiras de 350 MW, com uma potência final de 2100 MW, 
consumindo aproximadamente 63566 toneladas de caivão e 

eliminando 28099 toneladas de particulados (Dados fornecidos 
pelo Departamento do Meio Ambiente do Rio Grande do Sul). 
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